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Estudo sobre as propostas 
financeiras 


I 


IL semestre. . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
- PORTO— trimestre. . . 


(franco)—trimestre : à E E e "o 
Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


D'onde vem a divida fluctuante? Além 


das origens costumadas, tem especialmenteno tados; nem o ministerialismo que se aproveita 0 
“de todos os argumentos para sustentar o go- 


nosso paiz a das accumulações do «deficit» de 


DOMINGO 17 DE FEVEREIRO DE 186% 


quer tributos para depois os lançar acrescen- 


varios exercicios. Que pretende o governo verno e não se peja de mortificar os ministros 
com as suas propostas? Augmentar réis para que satisfaçam os seus desejos, ou dos 


2.340:8115207 aos impostos directos e indi- 


|rectos, bem como diminuir á despeza réis 


Acabamos de ler o relatorio do snr. minis- 
tro da fazenda, que precede numerosas propos- 
tas, todas tendentes a diminuir o «deficit», e à 


melhorar a nossa administração financeira. 

Documentos d'esta especie não são para 
ligeiras considerações, nem é conveniente en- 
caral-os na superficie; quando o proprio minis- 
tro pede aos corpos legislativos que aperfei- 
çoem o seu trabalho; quando em mais de um 
calculo é o primeiro a duvidar da certeza das 
bases, tendo por isso de seguir caminhos indi- 
rectose ás vezes tirar conclusões inferiores á 
grandeza dos factos; quando em todos os pai- 
zes o systema tributario é thema das mais deli- 
cadas discussões,e oseminentissimos dos trata- 
distas se vêem perplexos para decidirem qual 
é o melhor imposto; quando as proprias regras 
fundamentaes, com caracter de classicas, não 
são igualmente comprehendidas e explicadas 
pelos financeiros; quando a passagem da theo: 
ria para a prática é de tal sorte difficil,que não 
ha um só paiz que tenha um systema tributa- 
rio perfeito; quando, em resumo, tantas e tão 
ponderosissimas objecções se erguem diante 
dos que lidam em questões syntelologicas, não 
é para estranhar que entremos a medo no estu- 
do do relatorio e dus propostas do snr. minis- 
tro da fazenda. 

- Dous grandes publicistas nos estão agora 
lembrando, os quaes escreveram tractados es- 
peciaes ácerca do imposto; um d'elles larga- 
mente examinou o que a este respeito se pas- 
sou na antiguidade e se estava desempenhando 
em diversas nações; o outro era espirito arden- 
te, escriptor por sua conta, homem de pensa- 
mentos ousadissimos : um e outro, apesar de 
defensores de theorias diversas, filiados em es- 
cholas muito distinctas,chegaram a conclusões 
que mostravam não se ter descoberto ainda tal 
systema financeiro que podesse resistir aos ar- 
gumentos que a mais imparcial. critica lhes 
dirigisse. 
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“Chegou a nossos dias e ha-de durar muito a 
infallibilidade de então. Ha quem tracto e re- 
solva em minutos o que a outros se tem sempre 
figurado irresoluvel; a gente que mais ralha 
da ignorancia alheia e mais se azeda contra 
a direcção que levam os negocios publicos, é 
ás vezes a que mais ignora e que menos sa- 
be dirigir a sua casa; commettessem-lhe o 
governo do paiz, e morreria de vergonha, se 
ainda tivesse tal virtude, ou levaria a nação 
ao abysmo, seo povo consentisso.: 

Ds que so tracta? Dos negocios publicos; 
do viver social de quatro milhões de porta- 


* guezes. Quaes são as difficuldades. do thesou- 


ro? Uma divida fluctuante.no valor de réis 
16.467:3174018 e d'um' «deficit» egual a 
65.670:0005000 réis. 
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REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


voe (b + MEUS BONS AMIGOS 
= Pos TDT "x 395.0 m — 


Pesa uma notavel iptgjidado sobreo thea- 


tro portuguez; debalde Garrett primeiro, de- 
balde Mendes Leal depois tentaram dar-lhe vi- 


- ca 5 : A a 4 o. + ' ” 
da, animal-o, fazer-lhe circular nas veias san- 


gue juvenil e puro; nada conseguiram : levado 
um instante por esse impulso vigoroso, 0 thea- 
tro logo-recalfia na: primitiva inercia, e entre- 
gava-se, atado de pés e mãos, ás influencias 
eotrangaicos, - que habitualmente o dominam. 
a dous annos e tanto que revisto com mais 
ou-menos regularidade paraios leitores por- 
tuenses os espectaculos com que se enlevam as 
plateias de Lisboa; ter-lhes-hei, quando muito, 
fallado de tres ou quatro peças originaes, e é 
muito provavel que d'essas tres ou quatro, duas 
pelo menos não tivessem outro titulo para que 
se fallasse d'ellas:senão serem compatriotas, o 
que impede que nós outros, folhetinistas de vi- 
dro, atiremos com pedras ás semsaborias dos 
visinhos. + Say 
Mas poco a lista dos grandes trium- 
phos theatraes, das peças que obteem voga, que 
chamam enchente, e não veremos senão nomes 
francezes, mais ou menos estropiados, mais ou 
menos disfarçados, mais ou menos escondidos. 
O reportorio dos nossos theatros divide-se da 
seguinte maneira: — 1.º Traducções paten- 
tes, que fazem passar a scena em Pariz, que 
conservam aos personagens o seu nome em 
au ou em ais, e que se dignam dar aos autho- 


vd o 


800:0003000; esta ultima somma não é toda 
de economias propriamente ditas; a maior 
parte provém de operações financeiras, e da 
organisação d'um monte-pio, o qual faz com 
que o estado não tenha a recorrer ao iniquo 
systema das pensões. 

Tudo isto é de si tãoserio, e prende tan- 
to com o bem estar nacional, que a todos 
incumbe estudar cuidadosamente antes de 
proferirem sentença e ter summa cautella em 
não consentirem que nos argumentos se en- 
liem paixões partidarias, que os obscureçam 
ou desviem da sua posição racional. 

O problema é dificil; mas cumpre resol- 
vel-o; não podemos nem devemos andar por 
mais tempo atadosa um «deficit» de uns poucos 
milhares de contos de réis; não somos tão pe- 
quenos que não tenhamos capitaes para O 
anniquilar; só timidos até à puerilidade podem 
pensar que no vasto campo deste paiz não ha 
colheita para produzir aquellas quantias; a 
nossa opinião é n'este ponto bem clara e bem 
definida: entendemos que o paiz tem prospe- 
rado muito, e que os elementos de riqueza 
são taes que, bem aproveitados, podem dar 
para sermos das nações relativamente mais 
ricas. | 

Mas a par desta opinião temos outra não 
menos definida e é: que se podem melhorar 
muito os serviços publicos; que grande parte 
do funccionalismo opera mal; que mantendo 
egual despeza,. é-facil tirar muito maior pro- 
veito. : 


Por pensarmos assim negaremos todo o im-| | 


posto? De forma alguma; á despeza correspon- 
de a receita; se Portugal não quer ser nação, 
não é preciso pagar tributos; mas se quer con- 
tinuar na sociedade que tem constituido, não 
tem remedio senão pagar o que deve. Quaes- 
quer declamações não podem resistir a esta 
verdade. | | 

E”, porém, o systema proposto pelo go- 
verno o mais acertado? Orelatorio e as pro- 
postas do snr. ministro da fazenda são taes 
que mereçam a inteira approvação do par- 
lamento e do paiz? rare Sli 

Reservamos para uma serie: de artigos a 


convenientemente fondam 
não é sufficiente para con 
que ogoverno intenta seguir, nem para em 
nossa fraca intelligencia dizermos aos que nos 
lerem: anão acceiteis similhantes propostas»; 
iremos, sim, apresentando o resultado de nos: 
sos humildes estudos, sollicitando desde já 
todos os conselhos que possam esclarecer-nos, 


e prestando-nos a publicar quaesquer centra-| | 
riedadesánossa opinião. D'esta sorte aprovei-| | 


taremos todos os elementos para que este jor- 
nal preste culto á verdade; o nosso empenho 
não é que este ministerio se sustente, ou que 
outro vá substituil-o; mas sim que O paiz seja 
bem governado; a nossaintenção-não é lison- 
gear vaidades populares, nem pretenções im- 
possiveis dos contribuintes, nem desejos by- 
pocritas da magna turba dos pretendentes, os 
quaes apedrejam um sol para que aos ceus 
possa subir outro sahido das suas officinas,com 
chamma de má luz; não nos agrada a oppo- 
sição que aproveita aimpopularidade de quaes- 
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sulta que o nosso theatro nos serve requentado 
o que os francezes tiveram em primeira mão. 

E aqui estamos reduzidos, nós os revistei- 
ros, à seguirmos as pizadas dos folhetinistas 
de Pariz e a fazermos muito peior do que elles 
a analyse da litteratura dramatica franceza, 
quando imaginavamos estar no nosso posto 
para historiarmos o drama e a comedia em 
Portugal, para lhe estudarmos as tendencias, 
avaliarmos alitteratura theatral nas suas rela- 
ções com a sociedade, de que é o espelho, como 
o lago é o espelho da paizagem. Paizagem e 
sociedade se reflectem na superficie das aguas 
ou do proscenio, agitando-se e oscillando ao so- 
pro da briza.ou ao bafejo das paixões. 

E' triste, devemos confessal-o, mas peior é 
quando não só o pobre Gil Vicente da fachada 
do theatro normal se vô reduzido ao mister de 
simples porteiro e obrigado a puxar a corda 
aos visitantes estrangeiros, mas quando ainda 
por cima esses hospedes véem, fugidos de 
França, buscar asylo a Portugal contra os as- 
sobios de “Pariz, dando-se cá por dramas de 
primeira ordem, quando lá tiveram a quéda no 
Gymnasio, no Odéon, no Vaudeville,no Thea- 
tro Francez, ou, o que ainda é peior, o trium- 
pho n'algum d'aquelles theatrinhos de boule- 
vard, onde o melodrama façanhudo ainda cam- 
peia, e d'onde as peças À tiroir, exportadas pa- 
ra o estrangeiro, conquistam fama nem mais 
nem menos do que esse exercito de charlatães 
parizienses que tiram os callos do Universo 
com diplomas de dez faculdades e attestados 
de dez imperadores. 

Não estão n'este ultimo caso as duas peças 


seus protegidos. 


Nãovimos tractar a questão financeira co-, 


mo questão politica, ainda que tenha de o ser 
perante o parlamento; faremos por olhar o re- 
latorio e as propostas como o capitulo de um 
livro que estivessemos analysando sem a me- 
nor preoccupação. 


Projectos financeiros 


O espaço de que podemos dispor não nos 
permitte hoje concluir, como esperavamos,as 
propostas de lei sobre fazenda ultimamente 
apresentadas ao parlamento. Damos a que se 
refere ao sello, que é a 14.º na ordem das que 
temos publicado, eno proximo numero dare- 
mos a 15.ºe ultima. 


14:— Sello—As verbas do sello, mencionadas 
nas tabellas que fazem parte do decreto com força de 
lei de 10 de dezembro de 1861, são declaradase am- 
pliadas segundo o que vai indicado nas quatro ta- 
bellas que abaixo transcrevemos, tabellas que come- 
çarão a vigorar de 1 de julho de 1867 em diante. 

Em uma das tabellas são sujeitas ao sello de 
60 réis as cartas de jogar, nacionaes ou estrangei- 
ras, por cada baralho. São porém isentas de sello as 
cartas de jogar, nacionaes, quando exportadas para 
paizes estrangeiros. 

À pegsoaqua expozer à vends, transportar, ou 
fizer usods cartas de jogar sem o competente sello, 
pagará de multa o decuplo do sello por cada baralho 
não sellado, Pela reincidencia esta multa será quio- 
tuplicada, 

Eis na sua integra as tabellas a que se refere 
esta proposta de lei: 
TABELLA N.º 1 
A adia SECÇÃO 1 
Documentos que devem ser sellados 
com sello de verba antes de escriptos 
Papeis commerciaes e outros 
Livros mestres e diarios de qualquer negociante, 
- cada meia folha— 30 réis. 
Ditos mestres e diarios das companhias eassociações 
mercantis sob qualquer titulo ou denominação, e 
- 08 livros de registo e movimento das acções, e do 
registo dos balancetes mensaes e dos balanços 
“Sunuaes nas sociedades anonymas, cada meia fo- 
lho—60 réis. | A 
Ditos de deposito, cheques e recibos dos bancos ap- 
provados por lei, que não tenbam privilegio ou 
Taça do imposto do sello, cada meia folha — 60 
réis. 


Ditos de notas de tabelliães, cada meia folha—60 rs.| 
Ditos de receita e despeza dos cabidos e de outras 


gnt repartições ccclesiasticas, cada meia 
olha—6Oréis. | | | 


Ditos de dita edita e termos de deliberações cul 


ou 
ê 


réis 


| ecas, cada meia folha— 
SO TéIS. cgi srt eb DT sis 
Protocollos dos escrivães, cada meia: folha—30 réis. 
BEÇÇÃO II Rs 
Documentos que devem ser sellados 
com sello de verba depois de escriptos 
o Classe 2a 
| Ordens militares . é 
Portaria concedendo licença para usar de condeco- 
rações estrangeiras; sendo: 
De gran-cruz—555000 réis: 
De grau-official— 305000 réis. 
Decommendador—22 5000 réis. 
De official ou cavalleiro—118000 réis. 
Classe»7.* 
Bullas, dispensas e outros diplo mas ecclesiasticos 
Dispensa de um pregão de casamento—500 réis. 
Dita de dous pregões de casamento—1 5000 réis. 
Dita de tres ditos—25000 réis. 
— * Classe 8.º 
Confirmações, dispensas e outras mercês 


Supprimidas astverbas desello n.º 18 e 19 d'esta| 


classe e tabella junta ao decreto de 10) de dezembro 
de 1861, sob a designação de «alvará para annexa- 
ção ou para instituição de morgados». | 
vo 4 = Classó 9.º +. 
Diversos papeis 
Os testamentos ou codicillos pagarão antes de ser 


E 


ficil de contemplar. Victoriano Sardou cum- 
priu fielmente os encargos de herdeiro de Mo- 
liére, e 08 vicios e os ridiculos do seculo XIX 
encontraram n'ólle um tensor não menos mor- 
daze brilhante do que os vicios do seculo XVII 
encontraram no criado particular de Luiz 
XIV. E, se comparamos as obras primas do 
antigo escriptor com as do moderno, observa- 
mos, o qué não é talvez muito consolador, que 
bem. poucas foram as alterações que sofíreu, no 
intervallo de dous seculos, o caracter do ho- 
mem. À vaidade então, a vaidade agora, eis 
o grande movel que nos dirige, eis a fonte 
inexhaurivel de ridiculos e de vicios, a inex- 
gotavel provedora do carcaz dos Aristophanes. 
Então a côrte era o ponto de mira de todas as 
ambições balofas, um sorriso regio o premio 
cubiçado, pergaminhos bolorentos o pomo au- 
reo que negaceava todos os espiritos desejosos 
de brilharem na scena do mundo; um duque 
bem fornecido de carrancudos antepassados, 
com o peito bem constellado de gran-cruzes, 
subindo a uma das carruagens de Sua Mages- 
tado depois de ter declinado diante do rei de 
armas as suas provas de nobreza de 1399, 
eis o colosso, em cuja imitação rebentavam, 
com grande gaudio de Moliére e de La Fon- 
taine, e com grande indignação de Saint-Si- 
mon, as rãs da burguezia ou as da pequena no- 
breza. À frivolidade tola, o servilismo abje- 
cto, eis os ridiculos dos marquezinhos que pas- 
seiavam nas salas de Versailles a sua inutili- 
dade e a sua cabelleira de cachos, Hoje... 
Ide ver a «Familia Benoiton», e encontra- 
reis o quadro mais perfeito e exacto da socie- 


res originaes a gloria quelhes compete; — 2.º| que actualmente occupam a attenção do publi-| dade moderna. Como sempre, lá campeia a 


“'Traducções disfarçadas. Essas adoptam o no-|co lisbonense. A «Familia Benoiton» no thea-| vaidade, porém mais abjecta ainda ze é possi- 


me de imitações, transportam a scena de Pariz |tro da rua dos Condes, os «Amores de leão» no| vel, mais repugnante como todo o sentimento 
para Lisboa, a Mr. Grosjeau chamam o snr, theatro de D. Maria II, grangeiam legitima-| que se refocila nas materialidades da vida e 


João Fernandes, a Raoul de Beauregatrd cha- mente os applausos que todas as noutes 08 aco- 


mam Arthur da Silveira, e com isso-ficam tão lhem.' 


satisfeitos e ufanos os «psoudo-i mitadores», | | A : 
que supprimem de uma pennada o nome do lorosa. O riso que ella provoca expira na amar-| como não podêmos deixar de a considerar, ab- 
pobre author francez e substituem 'pomposa- ga contracção dos labios. Nunca a mascara-de| surda, não deixa de ter um certo lado generoso 


A «Familia Benoiton» é uma comedia do- 


que não tem azas que o levantem á compre- 
hensão de uma ideia abstracta. A vaidade do 


fidalgo, ainda mesmo quando a consideramos, 


registrados, em cada meia folha, ainda que sejam 
feitos em papel sellado— 600 réis. 
s testamentos ou codicillos, nuncupativos, reduzi- 


dos a publica fórma e julgados por sentença, ficam | 
tambem sujeitos ao sello acima estabelecido para Guias que acompanham os generos despachados na Dita 


os testamentos ou codicillos, abertos ou cerrados, 0 
| sem elle não terão execução. 

| Todos os documentos que não tenham eido sellados 
ou que não forem escriptos impressos, lithographa- 
dos ou estampados em pspel sellado e que tenham 
de se juntar a requerimentos que se dirijam a tri- 
bunaes ou repartições publicas, de qualquer ordem 
que sejam, pagarão de sello em cada meia folha— 

Feis. 

Tendo pago sello inferior, a differença (vide ar- 
tigo 65.º do decreto de 10 de dezembro de 
1861). 

Os processos forenses (salvas as excepções declara- 
das no decreto de 10 de dezembro de 1861) psga- 
rão cada meia folha—30 réis. 

São considerados processos forenses todos os 
o e em que houver parte interes- 
sada, 

Os cartazes e annuncios de divertimentos publicos,o 
quaesquer outros escriptos impressos, estampados 
ou lithographados que se afiixarem nos logares 
publicos—cada um—60 réis. 

seres ser sellados com sello de verba ou estam- 

ilha, 

Caitáúde jogar, nacionaes ou estrangeiras, cada ba- 
ralho—60 réis. 

Os premics de todas as loterias ou rifas (que serão 
deduzidos no acto da entrega dos mesmos pre - 
mivs) ficarão sujeitos ao imposto do sello de— 15 


por cento. 
TABELLA N.º 2 
Papeis que podem ser sellados com sello de 
estampilha 


Recibos entre particulares, facturas. com quitação 
de qualquer natureza e proveniencia, e os titulos 
de mutuo, incluindo as escripturas, letras de cam- 
bio, da terra, de seguro e risco, escriptos á ordem, 
livranças, notas promissorias, bilhetes de obriga- 
ção, cheques ou mandatos sobre os banqueiros, va- 
les e ordens (incluindo os vales do correio) ou bi- 

"* Jhetes de cobre, sendo 

De 14000 até 28000 réis exclusivê—10 réis. 

De 205000 até 505000 réis exclusivé —20 réis. 
De 503000 até 1003000 réis exclusivé —60 réis. 
De 1003000 até 2005000 réis exclusivé—*00 


réis. 
* De 2008000 até 3008000 réis exclusivé —200 


réis. | 
De 3008000 até 4005000 réis exclusivê —300 


Do 4008000 até 5008000 réis exclusivê—400 
De 5005000 até GOO B000 réis exclusivê —500 
De 6008000 até 7005000 réis exclusivê—600 
De 7008000 até 8008000 réis exclusivê—700 


réis. 
“De 8008000 até 9003000 réis exclusivê—800 Ir 


réis, k Ha 
De 9008000 até 1:0008000 réis exclusivé—900 


réis. : dd 

De 1:0003000 até 2:0008000 réis exclusiyé — 
18000 réis, E ES 

De 2:0003000 até 3:0005000 réis exclusivê — 


28000 réis, 

E assim progressivamente augmentando na ra- 
são de 18000 réis por cada E 
* Nos de valor não conbecido-500 r y 

A import ja dos recibos de fórc 
penses annuaes que forem p 


: petre 


classe 9, 


Acções de quaesquer companhias ou associações mer- | 


cantis, cada uma—100 réis. 
Quando mais de uma acção se comprehendam 
“em um só titulo, pagar-se-ha o sello corres- 
pondente a todas as acções que contiver. 
— TABELLA Nº3 
Papeis que devem ser sellados antes de escriptos, 
com sello a tinta de oleo ou com gsello de estam- 
pilha. 
- « Classe 1, 
Segurança publica 
Supprimidas as verbas n.º 1,2,3 e 4 d'ceta classe 
-e tabella junta ao decreto de 10 de dezembro de 
1861, sobre passaportes de transito para dentro 
do reino. | cd | 


exhala essa fragrancia, mas involuntariamente 
presta-lhe homenagem. A vaidade do rico, essa 
é tediosa e repugnante, baseia-se apenas na 
posse de uns certos deleites materiaes que é a 
outros negada, ufana-se de poder satisfazer os 
seus appetites brutos. Tudo quanto é ideal, tu- 
do quanto é nobre, tudo quanto é uma grande 
palavra, tudo quanto é o dominio da intelli- 
gencia tudo isso despresa e não quer entender, 
tudo isso esmaga com os seus rolos de ouro. E' 
esta a vaidade, é esta a tendencia do seculo. O 
materialismo desenfreado ameaça apagar o 
que havia puro, sublime no espirito humano. 
A actividade intellectual concentra-se na con- 
quista das satisfações materiaes. Tudo o mais 
é frivolo aos olhos dos nossos contemporaneos. 
Quem o havia de dizer? A aurora da liberda- 
de, que tão brilhante resplendeu para o secu- 
lo, veio a ser apenas a predecessora do sol mi- 
lhão, sol que tem raios fabricados de libras es- 
terlinas. 

Ouro! ouro! ouro! eis a grande palavra 
da actualidade, eis a palavra que tudo invade, 
politica, litteratura, vida social. Gozar em paz, 
eis 0 desideratum dos povos, eis a sua profissão 
de fé politica. Na litteratura o ouro exerce um 
dominio completo, À imaginação dos roman- 
cistas não phantasia outras peripecias, nem ou. 
tras lá as acceita o publico ancioso d'essas com- 
moções febris. Um dos symptomas d'esta ver- 
dadeira gangrena é o abuso que se faz da pa- 
lavra no estylo da poesia moderna. «Anjo de 
tunica de ouro», «sonhos de ouro», «sorriso 
de ouro», «olhos de ouro» inclusivamente !.. 
Balzac escreveu «La fille aux yeux d'or». Mas 
é que é uma nota já conhecida na escala da 
poesia contemporanea. À palavra tem comei- 
go uma harmonia que fere sempre deliciosa- 
mento o ouvido do leitor, Basta escrevel-a pa- 
ra que 0 periodo mais chato se illumine com 
uma luz suave. , e. 

| Essatendencia, que ameaçava arrastar em 
seu vortice todos os sentimentos nobres, todos 
os affectos consoladores da humanidade, nunca 


PREÇO DOS ANNUNCIOS ' 


Annuncios e correspondencias, cada linha. .. to 40 réis 
Repetições . sh nej as fé id Had JOG F 20 » N.º 40 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . . . . « 120» 1 DO 

Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, : 


bem como as publicações litterarias 


Classe 2.º 
Expediente das alfandegas 


mar— 30 réis. 


alfandega municipal para exportação— 30 réia. 
Classe 3.º 
vb Papeis commerciaes e outros 

Escripturas de fretamento para os portos do conti- 
nente do reino — 18000 réia. 

Ditas para os outros portos— 25000 réis. 

Apolices de seguro: até o seguro de 1:0005000 réis 
exclusivé— 60 réis. 

De 1:0008000 até 10:0008000 réis exclusivê— 
100 réis. 

De 10:0008000 réis para eima—500 réis. 

Não vão aqui comprehendidos os recibos entre 
particulares, facturas com quitação de qual- 

“quer natureza e proveniencia, e os titulos de 

mutuo, excluindo as escripturas, por já o es- 
tarem nas alterações feitas á tabella n.º 2. 

Idem quanto ús acções de quaesquer companhias 

' Ou associsções mercantis. 

Supprimida a verba de séllo n.º 5 desta classe e ta- 
bella junta ao decreto de 10 de dezembro de 1861, 
sob a designação de quaesquer outros documentos 
de dividendo das companhias cu associações mer- 
cantis. 

Cada conhecimento de carregação maritima junto ao 
manifesto da carga, ou despacho de sabida de na- 
vio, e cada conhecimento que se apresente para 
despacho de importação ou entrada—60 réis. 

Supprimida a verba de sélio n.º 8 d'esta classe e ta- 
bella junta so decreto de 10 de dezembro de 1861 
sobre listas de leilões. 

Não vão aqui comprebendidas as letras de cambio, 


da terra, de seguro de risco, escriptos á ordem, li-|' 


vranças, notas promissorias, bilhetes de obrigação, 


cheques ou mandatos sobre banqueiros, valos, or- | 


dens ou bilhetes de cobre, por já o estarem nas 

alterações feitas á tabella n.º 2, Prgó is 
Idem quanto ás letras sob e paiz estrangeiro sata- 
“das em mais de uma via. | 

Classe 4. 
Licenças 

Licença para venda em armazem de atacado, in- 

cluindo os depositos das fabricas em Lisboa e 

Porto, cada anno— 35000 réis, 

Nas outras terras do reino, cada anno—réis 
15000. dei 
Licença pars casas de hospedaria, em Lisboa e Por- 
to, cada anno— 35000 réis. 

Nas outras cidades e villas, cada anno—300 re. 
Dita para casas de bilbar em Lisboa e Porto, por 
" cada meza de bilhar, e cada anno—103000 réis. 

Nas outras terras do reino, idem, e por cads 
anno, 58000 réis. | 
Dita para casa de bebidas (botequim) em Lisboa e 

Porto, cada anno—38000 réis. 

Nas outras terras do reino, cada aono—500 rs. 
Dita para bazar, sem leilões, em Lisboa e Porto, ca- 
da anno — 38000 réis. 

A Nas outras terras do reino, cada anno—1 8000 
réis. a T- 

Dita para casa de leilões, em Lisboa e Porto, cada 

anno—208000 réis. ee : 

pá Nas outras terras do reino, cada anno— 538000 
réis. 
Dita para leilão de mobilia em casa particular em 
qtos e Porto, valiosa por cinco dias— 33000 
réis. : 


4 
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e el 


s loja easier | 
o mesmo tem 


| diitias terras do re o 


réis. o 
Dita para armazem de fato feito, em Lisboa e Por- 
“to, cada anno— 34000 réis. * 
qr Nas outras terras do reino, cada anno—1 5000 
réis. | | minsii 
Dita para salas de cortar cabellos, vendendo obje- 
“ctos de toucador, em Lisboa e Porto, cada anno— 
28000 réis. e 6) 
- Nas outras terras do reino, cada anno—800 re. 
Licenças para casas de pasto em Lisboa e Porto, ca- 
“da anno—23000 réis. “Pd: v. 
- Nas outras terras do reino, cada anno—500 rs. 
Dita para tabernas c casas de comida em Lisboa e 
Porto, cada anno—18000 réis. 
Nas outras terras do reino, cada anno—300 rs. 
Dita para armazens de calçado, chapelarias e para 
vendér quaesquer generos ou mercadorias de qual. 
quer natureza não anteriormente especificada, em 
andares, lojas ou armazens, em Lisboa e Porto,ca- 
da anno—18800 réis. Bridi 4 
Nas outras terras do reino, cada anno—600 re. 
Dita para vender nas estradas do reino, cada anno— 


300 réis. CE a fed cad 


mais do que a de ganhar, gozar é ostentar, tri- 
plice manifestação d'essa divindade trina,d'es- 
se Vichnú que impera na civilisação actual, e 
que se dénomina: «avidez, materialismo e 
vaidade.» 

O desempenho é bom em alguns pontos, 
mau em bastantes, soffrivel em geral. Tiro, 
como vêem, o termo medio com o maior ri- 
gor, ainda que não seja esse o melhor meio 
de calcular o effeitode uma peça onde o des- 
empenho de dous ou de tres papeis basta para 
fazer inclinar n'um ou n'outro sentido a ba- 
lança. Aqui sentiu-se a falta de Santos bas- 
tante, d'esse delicioso espirito semi-collabora- 
dor de Sardou que tão facilmente se amolda 
ás mais elegantes creações do talentoso escri- 
ptor francez. Foi exactamente esse verniz 
de elegancia que dá lustre a todas as peças 
de Sardou, que por uma habil combinação 
de côres faz perder á analyse o seu caracter 
rude, foi isso exactamente o que faltou no des- 
empenho do theatro dá rua dos Condes,e o que 
fez com que, apesar do successo obtido, não 
fosse, ainda assim, tão esplendido o' trium- 
pho como deveria ser. 

Entretanto, no theatro de D. Maria Iluma 
comedia-drama delicadissima, um dos pri- 
mores de Ponsard, joia de estylo e de mimo 
engastada no idioma portuguez por tão ha- 
bil lapidario como é o snr. Mendes Leal, 
chamava a concorrencia á plateja, que prin- 
cipiava a desertar diante de algumas re- 
surreições vindas pouco a proposito. | 

O «Lion amoureux», cuja versão soberba 
tomou em portuguez o titulo de «Amores de 
leão», foi acolhido em França com um d'es- 


tes raros enthusiasmos que inscrevem para 


sempre uma peça em letras de ouro nos fastos 
theatraes de uma nação. O theatro francez 
estava desacostumado ha muito d'esta lingua- 
gem correcta, pura, severa, vazada nos aus- 
teros moldes da antiga tragedia, sem, com- 
tudo, lhe pedir as avelhentadas fórmas. O 
verso raciniano voltava eo confidente sumia- 


mente o seu, como se' dos doús collaboradores Thalia se illuminou com mais sinistros lampe-: pelo desinteresse ao menos. E'uma ideia falsa, foi melhor satyrisada do que na comedia recen-|se com o monstro de Hypolitonasondas da 
da obra fosse o creador o menos importante;— jos de verdade; nunca o latego de Aristopha-' mas é uma ideia. O gentil-bomem ufana-se de | te de Victoriano Sardou. Os deuses dos lares semsaboria classica, dupla vantagem que 


3.º Traducções encobertas. Estas apresentam- nes zurziu mais repugnantes ulceras, e, deve-' acções que não praticou, mas essas acções sio da familia Benoiton resumem-se n'um só — o/merecia applauso. Era uma obra luminosa, 
ge como originaes,e declaram apenas queapro- mos confessal-o,sem ostentar demasiadamente nobres. Julga que o perfume do merito, con- bezerro de onro. Não ha alli outro culto, não | 
veitaram uma ideia estrangeira e que lhe de- essa crueza do realismo que terna o theatro servado atravez dos seculos nos archivos he-'ha outro laço que não seja o interesse, outra 
ram um desenvolvimento seu. Do tudo isto re- actual, quando se mette a photographo,tão dif- raldicos, vale mais do que o proprio merito que voz sonão a do egoismo, outra preoccupação 


ta 


volução tomavam finalmente a rigidez mar- 
mórea dos vultos tragicos, e a simples ban- 


Bilhetes de despachos nas alfundegas dos portos de 


quaei esculptural, As grandes figuras da re-| 


Dita para ter carruagens, omnibus, char-i-bancs ou 
trens de aluguel, em Lisboa e Porto, cada anno — 
18500 réis. 


Nas outras terras do reino, cada anno—500 re. 


ara caçar, valiosa porum mez— 500 réis. 


| or um anno—23000 réis. 


Dita para estabelecimento photographico em Lisboa 
e Porto, cada anno—2 3500 réis. 
Nas outras terras do reino, cada'auno— 800 rs. 
Dita para loja de cambio em Lisboa e Porto, cada. 
avno— 28500 réis. 
Nas outras terras do reino, cada anno—800 re. 


As licenças mencionadas n'esta classe, tanto da | 


presente tabella, como da tabella junta ao decreto de 
10 de dezembro de 1861, na parte que fica em vigor, 


poderão ser concedidas por um mez, e n'esse caso as. 


taxas do sello serão a quinta parte das fixadas por 
um anno; é por cada renovação por mais um mez se 
pagará a mesma taxa. 
Classe5 *. 
4 Diversos papeis | 
Sentenças de adjudicação, cartas de arrematação ou 
de posse, cada mein folha—60 réie. 
Procurações bastantes e outros documentos que sé 
juntam aos processos, cada meia folba—60 réis. 
Dita de geral administração—500 réis. 


Escriptura de condições do contractos publicos, cada 


meia folha—100 réis, 
Dita de casamento e dote, quando se não fizer men- 
ção de valores, ou quando estes não forem supe- 
- riores à 5:0008000 réis exclusivê— 25000 réis. 
Quando so estipular dote de valor conhecido de 
5:0008000 réis até 10:0008000 exclusivó—rs. 


58000. ] ” : “> 
- De 10:0008000 réis para cima — 103000 réis. 
Arrendamentos por um anno, até 1008000 réis ex- 
clusivé—6O0 réis. 


De 1008000 até 2008000 réis exclusivê — 100 


réis. lou , | 

De 2008000 réis até 3003000 réis exclusivé — 
200 réis. | K 

E assim por diante progressivamente como nos 
recibos, letras e mais papeis de que trata in 
principio a alteração feita á tabella n.º 2. 

Se o arrendamento for por dous ou mais annos, 
a taxa será multiplicada por esse numero do 
aunos. 

Se o arrendamento for por menos de anno, a ta- 
xa será a mesma que por anno, excepto se a 
importancia do arrendamento for menor de rs. 
1008000, sendo n'esse caso a taxa de 100 réis 
por cada mez. 

Nos arrendamentos ruraes a generos será calcu- 
lado o seu valor pelas tarifas camararias, ou 
pelos preços medios dos generos, no ultimo 

- anno no mercado da localidade. 

Requerimentos, cada meia folba— 60 réis. 

TABELLA N.º 4 
São isentos do imposto do sello 

Supprimidos os vales do correio,por estarem compre- 
hendidos nas alterações feitas á tabella n.º 2. 

Supprimidos os livros de deposito, cheques e rrcibos 
dos Buncos approvados por lc, que não tiverem 
privilegio ou isenção do imposto do sello, por esta- 
rem comprehendidos nas alterações á tabella n.º 
1, secção 1.º - 

Secretaria de estado dos negocios da fazenda, 
em 8 de fevereiro de 1867— Antonio Maria de Fontes 

Pereira de Mello, 


No numero seguinte publicaremosa 15.º 


eultima'das propostas de fazenda, que é a que 


My. 


é p Le + “ * ps a dá ” 
estabelece um imposto geral de consumo, e 


' Ê pe - NT o a E. - - 
dal-a-hemos na integra porque o conhecimen 


"a 


=| to de todas as suas disposições interessa a to- | 
dono arte ipa mpi babe ou aa: 


| I mesm Te A lao- 
[15000 réis. EO qa)? MET e a 
a para cada leilão nas pra commercio déle-| à Essa ama 
“oblarlico asritino. 18000 TÉIS old o A da o pé 
Dita para casa de modas em Lisboa e Porto, e) E 4 4) 
“anno—38000 réis. ey k ARA Rê oa 
- Nas outras terras do reino, cada anno— 18000 Noticias da Bahi | " 
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extractos que opportunamente 


Pelos ext 
mos dos periodicos da Babia, vindos pelos 
dous penultimos paquetes transatlanticos, ti- 
veram os leitores conhecimento do caso senão 
novo,mas decerto extraordinario pelas circum- 
stancias de que é revestido, da subtracção de 
266 contos dos cofres do banco d'aquella ca- 
pital de provincia. Ignorava-se então como 
ainda se ignorava na data dos ultimos jornaes 
que ante-hontem recebemos, a maneira por 
que fôra effectuado aquelle roubo. E” por em- 
quanto um mysterio que as pesquizas da jus- 
tiça não tem conseguido penetrar, e que tal- 
vez o ficará sendo por isso que as presumpções 

uando desacompanhadas de indícios de cul- 
pabilidade nada provam. 

As suspeitas d'este roubo recahiram no 

continuo do banco o snr. João Soares de Oli- 


=. 


da-tricolor dos  convencionaes suppria, para 
os effeitos dos quintos actos, o capacete já 
um tanto desconceituado dos Achilles e dos 
Agamemnons:; Largo tempo o drama fauve, 
como diz Victor Hugo, prestára os rugidos 
da sua voz trovejadora ás paixões ferozes 
dos heroes que ia procurar ao cathalogo dos 
mais affamados terroristas. Era tempo que 
a tragedia, austera, nobre, grande, viesse 
cinzelar no seu marmore esses grandes vultos 
sobre os quaes; a imparcialidade da historia 
já estende o seu manto protector. 

O «Lion amoureux», é isto mesmo, é a 
tragedia moderna comos homens da Repa- 
blica para protagonistas. Alli não vem rugir 
ao palco a paixão infrene e delirante do me- 
lodrama. O terror de Zaira, a fatalidade de 
Edipo, essas paixões, esses sentimentos tra- 
gicos, que differem dos dramaticos porque 
teem um não sei quê de academico, de rigi- 
do, de marmóreo que lhes dá o grau de idea- 
lidade necessaria a essas epopeias da scena, 
apparecem de novo no «Lion amoureux», 
traduzidos em altisona linguagem e moldura- 
dos no magnificente quadro, que formam, 
entrelaçando-se, os variados e pittorescos as- 
pectos do panorama da epocha. 

- O que diremos do desempenho? Faltou- 
lhe, como na «Familia Benoiton», uma cer- 
ta elegancia, uma certa delicadeza de tom 
indispensaveis na alta e fina comedia, no al- 
tô e aristocratico drama. E, comtudo, mui- 
tos “actores desempenharam optimamente o 
seu papel; Rosa foi sublime, Emilia das Ne- 
ves illuminou de quando em quando a sce- 
na com os relâmpagos do seu genio. Ab! se. 
as duas metades da» antiga companhia do 
theatro normal se podessem resoldar de no- 
VOO... | a a 

"Ao leitor é que falta paciencia para de- 
vorar de um folego o folhetim, se 0 deixo di- 
latar-se à vontade, e por isso lhes peço que 
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. ad db “De VV., ete., . 


“Amigoe collega obrigadissimo; 


—M, PINHEIRO CHAGAS, 


Lisboa, 6 do fevereiro de 1867. 


do Liso 


o 
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veira, que sendo preso, a requisição da dire- distancia de 12 milhas da costa da Foz do 
ctoria do mesmo banco foi mandado pôr em Douro, um navio desarvorado. 

liberdade pela anthoridade respectiva, aqual) Mesastre. —Ante-hontem 4 tarde deu- 
intendendo dever seguir outro rumo para ver se na rua do Principe um desastre, que podia 
se conseguia chegar ao descobrimente da ver-|ter os mais funestos resultados. | 

dade, foi o chefe de policia dar busca a casa; Um carro que ia por aquella rua tombou, 
do snr. José Machado de Miranda Guimarães tem consequencia de terem os cavallos, depois 
e ao escriptorio do snr. Joaquim de Castro | de fustigados, tomado o freio nos dentes e dei- 
Guimarãcs, ambos directores do Banco da|tado a fugir a toda a brida. 


Bahia. Nenhum indicio porém se encontrou 
que podesse alimentar as suspeitas que o che- 
fe de policia concebeu dando as buscas que 
referimos. 4 E 

Em vista deste procedimento da authori- 
- dade, resolveu a directoria do banco pedir 
collectivamente a sua demissão, fazendo pa- 
ra esse fim reunir no dia 19 de janeiro a as- 
sembleia geral extraordinaria do mesmo ban- 
co, como effectivamente se reuniu e acceitou 
a demissão que a directoria lhe pediu por 
meio de uma exposição de factos repassada 
de sentimento e cheia de brios e dignidade. 

O fiscal do governo assistiu a esta assem- 
bleia geral, e ahi disse que estava authorisado 
para declarar que o doutor chefe de policia 
não foi dar busca á casa de um director, que 
fôra apenas para colher indagações, não de- 
vendo a direcção ver n'esse procedimento 
proposito de offendel-a. Em quanto à soltura 
do empregado João Soares, depois dos inter- 
rogatorios e mais investigações a que so pro- 
cedera, a policia entendeu que sendo o crime 
particular, e não havendo queixa, devia sol. 
tal-o. 

Respondendo ao fiscal do governo, disse o 
gnr. Joaquim de Castro Guimarães que no dia 
10 à noute fôra varejada ou visitada a casa 
de um director do banco o snr. José Machado 
de Miranda, e logo depois o seu escriptorio. 
Que desde esse momento estava a direcção do 
banco desprestigiada pela authoridade, mas 
que não foi o prestigio da direcção que a au- 
thoridade tratou de restituir. Que o snr. con- 
sul de Portugal, achando que a authoridade 
policial tinha commettido um excesso, recla- 
mou contra elle, e que a authoridade para sa- 
tisfazer ao pundonor de um estrangeiro não 
duvidara manchar a honra de um nacional. 
Que dous dias depois se apresentara o dr. che- 
fe de policia no seu escriptorio para que se 
lhe mostrasse a escripturação. Que lhe res- 

ondera que, comquanto pouco versado na 
egislação, entendia não dever mostrar lh'a, e 

or certo não o faria porque não tinha fal- 
encia aberta, mas que se elle chefe de polícia 
como particular desejava conhecer o estado 
de sua casa o satisfaria; qua lhe mostrara tu- 
do—todos os balanços até dezembro de 1866 
—de tal maneira que o chefe de policia se de- 
clarou gatisfoitissimo. | | 

Como é de presumir, a sessão foi curiosis- 
sima. Discursou-se largamente para afinal fi- 
car addiada para outra assembleia geral a 
eleição da directoria que havia de gerir os ne- 
gocios do banco até ao proximo mez de 
março. ; 

A direcção do banco que pediu e obtevo a 
sua exoneração compunha-so dos gnrg. Fran- 
cisco Justiniano de Castro Rebello, presiden- 
te; Manool Joaquim Alves, Domingos Pereira 
Castro Aguiar, José Machado de Miranda, 
Manoel Belens de Lima, Joaquim de Castro 
Guimarães, 1”. de Sampaio Vianna, Fran- 


L. Direcção s np beca rá j 

Joaquim José de Sousa Guimarães, Joa- 
quim Victorino da Rocha, José Lopes Pereira 
do Carvalho, Joaquim Elisio Pereira Mari- 
nho, Manoel Francisco de Almeida Brandão, 
José Antonio de Freitas, José Caetano Fer- 
reira Espinheira, Antonio Ferreira da Silva 
Junior e Candido Pereira de Castro. 

Nada mais adiantam as folhas que recebe- 
mos da Bahia, que alcançam até 27 de janei- 
ro, a respeito deste deploravel aconteci- 
mento. 

Dão-nos porém noticia ds um novo desfal- 
que nos cofres da thesouraria da provincia, 
na quantia de 14:5005000 réis anterior ao ba- 
lanço ultimamente dado. upt; 

No saldo apresentado não tinha sido com- 
prehendida a importancia das notas de 534000 
réis da 4.º estampa, substituidas pelo ex-the- 
soureiro, e lançadas em despeza, ao passo que 
não consta na thesouraria ter sido aquella 
importancia enviada ao thesouro nacional. 

A inspectoria intimou logo ao ex-thesou- 


reiro para entrar com ella para os cofres da| 


thesouraria, eu provar que fez a remessa. 
Foi suspenso e mandado responsabilisar 
o inspector. 


Nas folhas de Pernambuco nada encon- 
tramos que authoriseo boato que se espalhára 
em Lisboa de ter havido n'aquella cidade uma 
grande desordem entre portuguezes e brazi- 
leiros. 
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synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 37 de 15 de fevereiro 
MINISTBRIO DO REINO 
Synopse geral por freguezias do numero dos 
eleitódos é eligivois recenseados em 1866, comparada 
com & do anno de 1865, e organisada pelas respecti- 
vas conimisgões de recenseamento nos circulos elei- 
toraes do districto de Santarem. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria relativa a uma isempção do recrumento 
da armada. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS RSTRANGUIROS 


Portaria de louvores aos consul e vice-consul de 
Portugal no Maranhão e a “diversos individuos por 
terem concebido o plano de fundar n'aquella cidade 
uma enfermaria onde sejam recolhidos e curados os 
subditos portuguezes desvalidos. | 


NOTICIARIO 


mempo —O tempo fizera-nos acreditar, 
durante alguns dias,que a primavera se tinha 
antecedido este anno, para de algum modo nos 
compensar dos dissaborosos dias quenos fizeram 
passar os ultimos temporaes. Quando menos 
se esperava, deu-se uma mutação de scena 
que nos trouxe outra vez á realidade das cou- 
gas. Fevereiro não é ainda o mez das philo- 
melas nem dos prados floridos, Por isso hon- 
tem choveu copiosamente toda a manhã e a 
tarde em nada fazia recordar a primavera, à 
não ser pela saudade de estarmos ainda um 
mez ausente della. 

Navio desarvorado.— | 
hiate «Novo Especulador», que hontem en-! 
trou n'este porto, procedente de Villa Nova 


qu ua 


Quando o carro tombou, o cocheiro cahiu, 
ficando bastante maltratado. 

Felizmente não são de caracter grave as 
contusões que recebeu, nem pesssoa alguma 
ficou atropellada quando os cavallos seguiam 
na sua desenfreada carreira. - 

Gatunos.—Os gatunos vão tomando 
ousio e o que é mais já não esperam por nou- 
tes tempestuosas para porem em prática as 
suas gentilezas. N'estas noutes passadas tem 
sido assaltados varios quintaes da rua do Bom- 
jardim e da rua da Alegria, deixando os la- 
drões, em signal d'estas visitas nocturnas, 
limpas as capoeiras detoda a especie de aves 
que n'ellas encontram. 

Ante-hontem á noute, segundo nos infor- 
mam, foram ao quintal do snr. Carneiro Ge- 
raldes, na rua da Rainha, e depois de faze- 
rem alguns estragos, retiraram se. Natural- 
mente levavam a mira em alguma melgueira 
que lhes falhou, vingando-se em estragar 0 
que não lhes podia aproveitar. 

Consta-nos que alguns moradores do Alto 
do Bomjardim tractam de dirigir uma re- 
presentação ao snr. governador civil pedin 
do-lhe providencias. , 

Muito seria para desejar que a policiare- 
dobrasse de vigilancia, se é possivel, pois que 
estes ensaios não são muitas vezes mais que 
um ardil com que se pretende chamar a at- 
tenção d'ella para um ponto, a fim de se pra- 
ticarem n'outro com maior segurança roubos 
importantes, 

Leva de presos. — Ante-hontem de 
tarde chegou a esta cidade uma leva de 7 pre- 
sos, vindos de Lamego e Valpassos. Foram 
recolhidos nas cadeias da Relação. 

Alguns d'elles vem condemnados à pena 
ultima, 

Theatro Minerva. —Houve hontem 
a diversão dramatica dequefallaramos no thea- 
tro particular denominado «Minerva» perten- 
cente ao snr. David Augusto Borges Alvim 
e Castro, filho da snr.* baroneza de Nevo- 
gilde. 

Como disseramos, o espectaculo compoz- 
se do drama de Octavio Feuillet «Romance 
de um homem pobre» e da scena comica, ori- 
ginal do sor. Antonio Nicolau de Almeida 
«Uma visita a Tancos». 

O drama, de dificil execução e o mais 
trabalhoso talvez dos que n'aquelle theatri- 
nho tem sido postos em scena, teve um desem- 
penho extremamente lisongeiro para todos os 
que se encarregaram de representar os diffe- 
rentes personagens d'elle. a 

À scena comica promoveu a hilaridade, 
sendo muito applaudido o seu author, que foi 
egualmente quem a interpretou em scena. 

“Todos os que tosaram parte no drama 
receberam tambem numerosos applausos do 
auditorio, mostrando este assim dar-se por bem 
pago das horas que alli passou com o entreteni- 
mento que a obsequiosidade da snr.*baroneza 
e de seu filho lhe proporcionou. 

Theatro Circo. — Deu hontem, no 
theatro Circo, a 
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Para hoje ás 4 horas da tarde está anoun- 
ciada uma representação, que segundo dizem 
os annuncius será irrevogavelmente a ul- 
tima, PA 
Fallecimentos. — Falleceu a snr.* 
D. Antonia José Brandão de Portagal e Me- 
nezes, tia dos snrs. marquezes de Monfalim. 

Os officios de sepultura ao seu cadaver ce- 
lebram-so hoje á noute na egreja de Nossa 
Senhora do Carmo. 

—Falleceu tambem a sor.* D. Maria 
Rita de Souza Basto, esposa do snr. Francis- 
co Fernandes de Magalhães Basto. 

Os responsos por alma da finada tem lu- 
gar hoje á noute na egreja de Santo Anto- 
nio dos Congregados. | 

—Falleceu egualmente no dia 12 do cor- 
rente em Vizeu a snr.* D. Maria Alexandri- 
na de Almeida Duque, esposa do enr. An- 
tonio d'Almeida Duque. 2 

Occorrencias policiaes. —A poli- 
cia prendeu as seguintes pessoas pelos moti- 
vos abaixo declarados : ? 

Pulcheria Rosa de Jesus, por mendigar. 
Foi recolhida no Aeylo. 

Agostinho Camanho, por falta de carta 
de residencia. Pagou amulta. - 

Francisco (komes, por transgressão de 
posturas municipaes. Pelo 3.º bairro teve o 
destino conveniente. 

Gregorio Rodrigues Camanho, por trans- 
gressão de posturas. Pelo 3.º bairro teve o 
destino competente. 

Felix Lado e Sande, por falta de carta de 
residencia. Pagou a respectiva multa, 

Romão Gil, por vadiagem e falta de car- 
ta de residencia. Pelo 2.º bairro teve o des- 
tino devido. 

Maria Rosa Candida Ferreira e Maria 
Clemencia Ferreira, por altercação. Foram 
admoestadas e soltas. 

Rita Rosa, Crertrudes Maria e Bernardo 
da Silva, por mendigarem. As duas primei- 
ras foram recolhidas no Ásylo e o teregiro foi 
remettido para a terra da sua naturalidade. 

Joré Rodriguez, o «Gago», por andar fu- 
gido da casa de correcção. Foi recolhido no 
Aljube, & dispo-ição do snr. governador civil. 


Sinistro, —Na semana passada a dili- 
gencia que ja de Luzo para Vizeu esteve a 
ponto de precipitar-se de um aterro. Esteve 
suspensa por um momento e foi preciso des- 
prender a primeira parelha e deixal-a preoipi- 
tar para salvar a outra e os passageiros, 

Parece que dão houve outra perda senão 
a de um cavallo, 

O «Viriato», ao dar noticia desta sinistro, 
diz que é o resultado de não estarem devida- 
mente resguardados os grandes aterros d'a- 
quella estrada. 

Esqueleto humano. —A'cerca do 
descobrimento de um esqueleto em Oliveira do 
Conde diz o «Viriato», de Vizeu, o seguinte: 

Appareceu ha dias no concelho do Carregal no 
sítio aonde chamam'o Boiço, perto da Azenha, um 


esqueleto. | 


Denunciavam os vestígios do cadaver estar en- 


tar sido alli'o theatro de algum grande crime, até 


hoje desconhecido. | 
A authoridade administrativa, de concerto com Y 
de Portimão, fez constar que encontrou na a judicial da localidade, emprogam todos 08 meios de IN 
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descobrir o crime e authores, o que deve ser muito |. 


ifhicil. Tanto mais, que não é facil descobrir a epo: 
chado commettimento, sendo os signaes, que apre- 
sentam os restos do cadaver, mais que muito falli- 
veis, as | 
Depois de escripta esta noticia, foram-nos dadas 
novas e mais minuciosas informações, que publica- 
mos, porque podem muito bem concorrer para se des- 
cobrir o author do crime. 

O cadaver foi encontrado no dia 8, na proprie- 
dade o Boiço, limite de Oliveira do Conde. 

O cadaver foi encontrado por um lavrador, por 
lhe tocar o arado, e levantar uma pedra. O lavrador 
olhou e viu dous pinheiros collocados debaixo da 
pedra. Levantando-os, descobriu o eraneo, e depois 
OS OSSOS. 

Estas circumstancias, e a de estar o cadaver 
enterrado com pouca profundidade, póde dar á au- 
thoridade muita luz para vir no conhecimento do en- 
redo d'esta tragedia. 

A pouca profundidade da cova, & circumstancia 
de estar tanto à superficie em terra lavradia, a da 
collocação dos pinheiros, que devia levar tempo, tu- 
do póde e deve concorrer para as investigações da 
authoridade. 

Corria já pelo povo, que fôra um hespanhol a 
victima, porque apparecera alli ha annos acavalga- 
dura só, e nunca mais houve noticia do dono. 

Modas. —Do «Jornal do Commercio» de 
Lisboa transcrevemos a seguinte noticia ácer- 
ca de modas: 

As brevissimas proporções a que se reduziram 
os chapéns das senhoras, tornou-os iguaes ou ainda 
menores que os toucados propriamente ditos. D'ahi 
resulta applicarem-se as mesmas denominações já 
aos chapéus, já aos toucados para casa ou para thea- 
tro. Temos chapéu «catalão», temos «coifure» cata- 
lã. E" d'esta que vamos tratar em primeiro lugar. 

Certo é que ás senhoras mui novas convem mui- 
to mais que o seu penteado seja desacompanhado de 
toucados de qualquer genero que sejam ; todavia uma 
senhora doente ou de mais idade, não póde muitas 
vezes prescindir d'elles no seu penteado caseiro. Pa- 
ra esses casos temos a touca catalã, feita em cache- 
mira. Deve preferir-se a cor branca, ser forrada e 
acolchoada, mas com pouco algodão. Formam-se pe- 
quenos quadrados a ponto de cadeia com torçal fran- 
cez e nos pontos em que as linhas se cruzam coze-se 
uma conta preta. Da peça principal partem duas ti- 
ras de cachemira, que devem ter sessenta e seis cen- 
timetros de comprimento, mas sendo mais largas nas 
extremidades do que em cima; aqui teem a largura 
de seis centimetros, acolá de treze. Tanto estas como 
o fundo do toucado são guarnecidos com renda preta 
de dous centimetros e meio de largura, occultando- 
seo pregado com fita de glacé em macbinhos, ou 
com uma tira de cachemira de dous ou tres centime- 
tros de largura. Em cada macbinho deve coxer-se 
uma conta. 

Como quasi todos os vestidos são agora enfeita- 
dos com rolos de seda, de velludo, tarlatana, etc, não 
será ocioso indicar como se fazem. Corta-se o estofo 
em tiras ao viez, com a largura de dous ou tres cen- 
timetros; avincam-se de cada lado cousa de meio 
centimetro, reunem-se e se cozem a «ponto-adiante» 
largo, indo envolvendo em spiral um cordão de alga- 
dão, mais ou menos grosso, segundo as dimensões que 
se deseje dar ao enfeite, 

E'elegantee ligeiro o seguinte penteado :— Di- 
vide-se o cabello de diante em duas partes, e pen- 
tea-se para traz por cima dos rolos riçados (os quaes 
servem para altear o cabello), juntando-se depois ao 
cabello detraz; assim reunidos, passam-se uma vez 
na direcção da parte superior da orelha, e logo outra 
a vinte e quatro centimetros de distancia : o cabello 
que sobeja, depois de estarem feitas as duas passa- 
gens, divide se em dous e com elles se formam duas 
tranças de tres mechas. Quando os cabellos não são 
bastante compridos, juntam-se crescentes, € pren- 
dendo-se com ganchos a fôrma da cuia, que é feita de 
cabello riçado, cobre-se convenientemente, e enrolam- 
se as tranças como se fosse para tapar o atado do 
cubello. | 

Quando muitos esperayam que a moda dos ca- 
sacos igunes aos vestidos fosse decahindo, annun- 
cia-se, ao contrário quefsubsiste e vigorará ainda por 
muito tempo. Espera-se que na proxima estação ap- 
pareçam algumas pequenas modificações nos feitios, 
permanecendo, todavia, os recortes quer nos «pale- 
tots», quer nos vestidos. . Ko» 

Oa collares de contas e pingentes assentes sobre 
fita de velludo ou glacé podem usar-se tanto sobre 
corpos afugados como nos decotados. Junto com es- 
ses goliáxea úfscão ma tenda brai Ride um e meio 

entimetro de largura, ligeiramente franzid ozi- 
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mensamente elegante um vestido de «poult-de-sou» 
preto sem nenhuma prega na cintura, guarnecendo- 
se a saia comum folho de doze centimetros dealtura. 
As mangas, muito largas e abertas, forram-se com 
glacé ou grós-de-naple branco, e por baixo d'estas, 
ou'ras justas ao braço do mesmo estofo do vestido. 
Uma franja de froco e contas pretas delineia uma 
«berthe» quadrada sobre o corpo, que é afogado, 
contorneia tambem os hombros, e o resto de corpo e 
as mangas perdidas. Chapéu de «tulle» preto enfei- 
tado com grandes cravos escarlates, 

Para senhoras solteiras e novas se aconselha co- 
mo singela e de bello effeito a seguinte combinação: 
—Primeira saia de «tartan» escoóssez azul claro € 
branco, adentada na parte inferior ; segunda saia ou 
vestido de popeline azulina, levantada de cada lado 
por graciosas rozetas de velludo azul. Paletot de ca- 
chemira preto com bordados de contas pretas, Cha- 
péu de velludo azul com fitas estreitas de velludo, 
qe se atam pelo lado posterior da cabeça, e outras 

tas de tulle com espiguilha, com as quaes se dá uma 
laçada só e bastante larga por baixo da barba, po- 
dendo pregar-lhe um pequeno broche de florinhas 
azues. 


Combate com uma panthera. — 
Conta uma folha da Algeria que em 28 de de- 
zembro ultimo um individuo por nome Mo- 
bammed, que havia sahido da sua tenda ao 
amanhecer para dirigir-se ao seu campo, ao 
dobrar um angulo do caminho se encontrou de 
repente na presença de um animal corpulento 
acocorado junto de uma rocha. Julgou que se- 
ria uma hyena, e ainda não tinha preparado a 
carabina que levava ao hombro, quando o ani- 
mal deu um salto e o colheu entre as suas pode- 
rosas garras. Era uma enorme panthera. Mo- 
hammed, homem de muita força, lançou as 
mãos á garganta da féra e ao mesmo tempo 
deu altos gritos. Acudiram alguns pastores, 
mas quando chegaram tinha já a panthera 
derribado o arabe e sacudia-o contra o solo, 
rasgando-o com os dentes. 

Um dos que acudiram, chamado Zeidi, ti- 
nha uma pistola e descarregou-a sobre a féra, 
Esta largou Mohammed e arremessou-se so- 
bre o novo adversario, cuja cabeça desappa- 
receu na boca do animal, que com as unhas 
lhe rasgou e despedaçou os membros. Então ou- 
tro pastor, chamado Noui-ben-Ahmed, fez fo- 
go com uma espingarda, e a pauthera, deses- 
perada com o segundo ferimento, soltou Zei- 
di, que já não era mais do que uma massa 
inerme, e arrojou-se sobre Abmed. Ouviu-se 
outro tiro disparado por outro arabe, Bou- 
Akker, que tambem acudira aos gritos. A 
panthera lançava copioso sangue pelas tres 
feridas, mas largou Ahmed, e ao arremessar-se 
sobre Bou-Akker, aquellecravou a sua faca 
no coração da fera, que cahiu como ferida por 
um raio. 

Zeidi morreu no dia seguinte; os outros, 
posto que muito maltratados, parece que não 
estão em perigo. 

A peste, a guerra e a fome. — À 
actual miscria de uma parte da Europa pro- 
cede, como causa determinante immediata, 
dos rigores d'este inverno, e como causas im- 
mediatas, da guerra da Prussia e Italia con- 


Q mestre do | terrado ha cinco annos, pouco mais ou menos, e dejtra a Austria no ultimo verão, da epizootia 
que dizimou os gados nas tres indicadas na- 


dustrial produzida pela crise mercantil, 


riodico estrangeiro, milhares de milhões em nhos. 


E - S “| -* Acrescimo ao manifesto F volames com sardi- 
guerras como a dos Estados-Unidos e a do nhas, 16 libras de chocolate e 24 caixas com doce. 


anno findo no centro da Europa, não setalam| . C,M. n.º 49 — Figueira, Hiate Maria, mestre 
os campos pelos exercitos belligerantes, não |Ribeiro, 8 barcos de pedra de cal. 
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armas, como fizeram a Prussia, a Austria e a |Barca Bedmar, a Eduardo da Costa Correia Leite, 
Italia, sem que se desequilibrem a producção |15:834 couros, 3505 chifres, 554 saccas e 3 barricas 


Não se gastam impunemente, diz um pe- ga de Vigo: 402 couros seccos e 3 pearas para moi-. 
ei, RR? 


que de cutelo e não dei- 


ncas, estabele-| — 


eo consumo, sem que sobrevenha a peste, 
cholera para a humanidade e epizootia para o 
gado, esem que a fome complete o quadro 
das calamidades publicas promovidas pela 
ambição e pela loucura dos homens. 

Duello singular. — Acaba de verifi- 
car-se em Ostende um duello maritimo mui- 
to singular. Os dous adversarios, um dos 
quaes é um escriptor, collocaram-se em duas 
chalupas distinctas. O adversario d'aquelle, 
que é conde, recebeu uma bala n'um hombro. 
As testemunhas e os remeiros tinham-se 0c- 
cultado no fundo das chalupas. Ignora-se a 
causa d'este duello. 


EX PEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 16 do corrente 


Barca—do snr. Antonio José Gonçalves. 

Amarante—do snr. José da Cunha Coutinho 
e Mello. 

Braga—do snr. Manoel José Gonçalves Lima. 

Corunha—do snr, D. Juan Batista Vigil. 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 19 
de fevereiro de 1867 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º11:502 —Relator o exe.mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos civeis da Relação do Porto,recorren- 
te Manoel de Castro, recorrida a direcção da Com- 
panhia Portuense de Illuminação a Gaz. 


CONFERENCIA 


N.º 11:837— Relator o exe.=º conselheiro Cabral 
—hAutos de requerimento para cobrança dos autos 
vindos da Relação do Porto, recorrente o ministerio 
publico por parte da fazênda nacional, recorrido o 
advogado Custodio José Vieira. 

N.º 6:787— Relator o exc.”* conselheiro Cabral 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Joaquim Manoel, 

N.º 6:749 —Relator o exc.»* conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorridos Manoel Fe- 
lix da Silva, solteiro, e outro. 

N.º 6:782-— Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido João da Ro- 
cha Leite. 

N.º 6:669—Relator o exe.=* conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
rentes José Cerqueira e outro, recorrido o ministerio 
publico. r 
N.º 6:605 —Relator o exc.=* conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
Fenia Antonio Joaquim Dias, recorrido o ministerio 
publico. 

N.º 6:717— Relator o exc.»* conselheiro Seabra 
—&utos crimes da Relação do Porto, “1.º recorren- 
foi senio de Moura, 2.º recorrents o ministerio pu- 

ico. 
“N.º 11:552— Relator o exc.=º conselheiro Seabra 
—kAutos civeis da Relação do Porto, recorrentes Do- 
mingos Dias de Freitas e outros, recorridos Manoel 
Gualberto Soares e outros. | 

— Nº 6:639-—Relator o exc,=º conselheiro Alves 
de Sá-— Autos crimes da Relação do Porto, recorren- 
tes Antonio Ribeira] e Joaquim Izidoro, o «Vadio», re- 
corrido o ministerio publico. | 

“N.º 11:646-—Relator o exc,m» conselheiro Agui- 
lar— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente 
Zeferino dos Santos Pinto, recorrido Antonio Vieira 
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pr Delegação do Porto. .... 


com farinha de pau, 66 volumes com diversos gene- 
ros e 60 toneladas de lastro de areia. 

| Acrescimo ao manifesto, 32 volumes com diver- 
sos generos. 

C. M. n.º 52—Lisboa e Lagos, Hiate Assum- 
pção, mestre Leitão, carga de Lisboa: 20 carradas 
de barro e 328 volumes com differentes artigos; car- 
ga de Lagos: 1536 volumes com figos e 3 ditos com 
golpelhas, alfarroba e pelles de lixa. 


Completa descarga 
Fevereiro 15 


BAHIA-—Barca Amelia, 

MARANHÃO — Galera Adamastor, 
Idem 16 

BALTIMORE—Brigue ing. Eleanor, 


Pediram licenca para sahir 
Fevereiro 16 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
LISBOA —Barca rus. Gethsemani. 
DUBLIN—Patacho ing. Jane Campbell. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Fevereiro 16 


Aduella—126940 paus 
Petroleo—25 barris 

Flor de enxofre—100 barricas 
Campeche a granel —10222 kilos 
Linho de fiar—102 fardos 
Dito canhamo—76 ditos 
Papel—2 caixas, 


+ 


Mercado do Porto 
Fevereiro 16 


Farinha de MIIhOs sscseto0os. 8520 a 8540 
Trigo da terra. .casecorcses 158000 a 15040 
» SOrOdÃO cce coa coco os oc. 15000 
> Derhalla o soansonémo £880 
> TIDOITO as ce sacsacooa 15000 a 15020 
» VENDO ascersdcoss Cro $920 a 6940 
Milho da terra. ..esverccerea $480 a 8490 
Cantolos «vt dido decore sda curvo $540 a 8550 
Feijão DEADCO) qo cd evdiss ai $620 a 8630 
» TORNO SS cassvascses 8630 a $640 
» FAjadO. cccccvcsscscs. 8600 a 5620 
» Irado sec ads Evo e do 8540 a 8560 
» amartellOcorecrcssvecs 8740 a B760 
» estrangeiro,..ecseusas . $400 
Cevada: .cccrcorocscccvoscs $440 a 8460 
Batatas (arroba). .ssessveses 300 a 5320 


Azeite (almude),.. .ecvevv. 48550 a 45600 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 81 de janeiro de 1867 
ACTIVO 
Acções por emittir (60:000)...... 
Accionistas (prestações não pedidas 


5:400:0008000 


sobre 40:000 acções) 1.º emissão 3:240:0005000 
Propriedade da companhia. ...... 22:174 8802 
MBVGIE saidas e UC se o Cocada 3:58458872 
Caixa ceocaco opaco casa co e 0.. 9:6608229 
Letras a receber (com garantia)... 336:2008000 


Obrigaçõesmunicipaes, 

em ser... ....«... 675:0008000 
Obrigações prediaes no 

portador, 1.º serie,1.* 

emissão, em ser.... 28:8903000 

| meme meme T03:8908000 

Ditas prediaes ao por- 

tador, 2.º serie, 1.º 

emissão, em ser... 553:6808000 
Ditas prediaes nomina- 

tivas, 2.º serie, 1.º 

emissão, em ser... . 310:3208000 
2253 | ——— o — 864:0008000 
Emprestimos hypothecarios....... 1.127:3628023 
Obrigações depositadas por diver- 
- sos mutuarios na séde da com- 


4 My . 
. panhia.. .- .. ... e... reste ... Y 73:5488000 
Ditas depositadas por diversosmu- 


* tuarios na delegação do Porto... | 10:926 8000 
everresemenoo  4:2538830 
Despezas com o. preparo dos em- o Aa PR 


» et me, nos ..a Qua ” N o prestimos . EPA . . . ...... s.. .. 47558560 
4 Porto IG de fevere'ro Fanaições de annuidades venci- gr 
. > CAMBIO SOBRE LONDRES 28; «co. ed o o MN alo co !E ai Deo ss. 
90 d, d. e 90 d. v. de 53 1/, a 53 3/,. Gastos perges..... RAR E e. 1:8635238 
| rt A Obrigações prediaes de conta pro- 
: DEIMSSjoáro doca Da jaiiio aibio 45" aistada o 3:8888000 
Alfandega do Porto —————— — — 
Rendimento da alfandega do Porto, de RS lia o 
1 a 15 de fevereiro... ...... “ve us. 73:48754925 PASSIVO 
Idem.no dia 16...» «soa ess sb à odio  4:5295825 Capital. E a 9:000:0008000 
“ mentir son | Obrigações authorisadas por porta- 
- USO, 178250 Ha de é 30 de junho de 1865 em ser 7,03:8905000 
[Obrigações authorisadas por por- PE de 
no. taria de 16 de fevereiro de 1866 | 864:0005000 
Despachos de exportação Obrigações prediaes em circulação  1.127:3405000 
" Fevereiro 16 o. Juro de obrigações (1.º semestre de 
a cola 0.00 MANO OS à 5 ia Da O 88240 
RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza sara E S 
x Amalia de JeAfcoa nal Ea, 2 baniis com oo e aa o obrigações (2º sementréido, 1:3534240 
ata com carne de porco; À, Rodrigues Barbosa, 1 RÉ pi RR de (o a 7 ' 
pacote com panno de linho. ae dida E de na EA 9058000 
BAHIA—Na barca Laura, J. J. Barbosa Li- Ditasbortendad em 90 de desem 
ma, 100 ancoretas com azeitonas. bro de 1866... 1:0805000 
| PERNAMBUCO — Ng barca Silencio, A. Fer- Dirônica drodades O Me a 5:2164000 
reira Meneres, 100 rodas de arcos de pau. Diverdós mutuerios poros ações ; | 
RIO GRANDE-—No brigue Experiencia, A. L.| denositad Soda Cone 
Gomes Lima, 25 amarradas de vassouras de piassa- nha VE rade ON “rá a 73:5488000 
va;J CU. Ferreira, 300 ancoretas com azeitonas. Ditos ditos na d elegação d a Porto. 10:926 8000 


IDEM—No patacho Garibaldi, A. Gonçalves 
Nogueira, 20 barris com azeite, 50 cunhetes com 
chumbo, 2 caixões com pellicas, 6 barris com carne 
de porco, 5 fardos com capachos, 20 barris com fer- 
ragens, 20 volumes com vassouras e 300 ancoretas 
com azeitonas. | 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Alfredo 
J. Pinheiro, 370 caixas com laranjas; A. J. Pereira 
Soares, 3 caixões com ovos; F.Chamiço Filho & Sil- 
va, 24 bois; D, de Almeida Soares, 12 cascos com 
azeite; N, J. Correia de Lacerda, 67 caixas com la- 
ranjas; Viuva Barbosa & Filhos, 50 ditas com ditas. 

BRISTOL —Na escuna ing. William Edward, 
Smith Woodhouse & C.* 6935 litros de vinho. 

NEW-YORK—No brigue Gardina, J. José de 
Almeida & C.*, 280 quintaes de cortiça. 

HAMBURGO —No patacho Fortunato, Jorge 
de Souza Jobnston, 1 caixa com vidros. 


Cargas despachadas 

LONDRES —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 
370 pipas, 124 meias ditas, 146/4" e 29 caixões com 
vinho, 797 caixas com laranjas, 3 ditas com tange- 
rinas, 33 ditas com cebolas, 11 ditas com limão, 7 
barricas com amendoas, 11 saccos comrolhas, 1 cai- 
xão com prata em moeda, 19 barris vazios, 5 vol. di- 
versos 6 120 bois. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — Vapor 
ing. Alexandra, cap. Carnegie, carga para Dublin: 
68 !/, pipas de vinho, 538 caixas com fructa e 50 
bois; para Belfast; 9 pipas com vinho e 219 caixas 
com fructa; para Glasgow: 39 pipas e 98 caixões 
com vinho, 7 caixas com fazendas de algodão, 33 
cascos com azeite e 220 caixas com fructa. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 42 —Cezimbra, Cabique Bomfim e Al- 
mas, mestre Fernandes, 850 milheiros de sardinha e 
carapau. 

C. M. n.º 43—Lisboa, Hiate Principe Feliz,mes- 
da Moura, uma porção de pazzolana c 5 barris com 

reu, 

C. M. n.º 44-—Havre (por Vigo), Palhabote No- 
vo A'lerta, cap. Fernandes, a J. B. de Castro, 292 
volumes com diversas fazendas, ete, e 200 barris 
com petroleo. 

Acrescimo no manifesto, 2 volumes. 

C.M. n.º 45-—Riga, Barca russ. Dorothea, cap. 
Brose, a M, Ribeiro Barbosa & Filho, 910 fardos de 
linho canhamo e saccadura, 360 paus de aduella, 5 
caixas com livros, 6 rodas de fiar. 

Acréscimo ao manifesto, 182 fardos de linho. 

C. M.n.º 46 - Setubal,Rasea Conceição de Avei- 
ro, mestre Mattos, 34848 litros de sal, 390 gaccos 
com arroz, 360 ditos com trigoe 3 quartolas com 


azeite. . . ; ha 
C.M. n.º 47 — Portimão, Histe Mathilde, mestre 

Ribeiro, 3500 capachos, 100 caixas e 4900 ceiras 

com figos, 1000 golpelhas e 4 volumes com alcofas, 


mg! ato TSU “C.M. n.º 48 -Havana (por Vigo), Barca hesp. 'ris, sendo 48 na Recreio. 
ções, da escassez da colheita e da paralisação Salamantina, cap, Martins,a F. F, Torres & C., 314 A lóicos 62 pá Ouro dói if 


-Gaixas com assucar, 112 paus de mogno e cedro. Car- 


Annuidades de 1 de abril de 1867, 108676 
Lucros e perdas... .cccescecsvo 14:5165764 


| 11:801:9738920 
Lisboa, 8 de fevereiro de 1867. 


- O governador, 
Conde d' Avila. 


BRAZIL 


Bahia 26 de janciro 
CAMBIOS 
Sobre Londres—90 d/v 28 3/,d por 1g, 23 1/, d por 
15000 


» Pariz—90 d/y 400 réis por fr. 
» Hamburgo—90 d/v, 740 réis m, b. 


» Portugal—60 d/v, 120 5 Cc. 
(Ext. do «Jornal da Babia».) 


Rio Grande 31 de dezembro 
RETROSPECTO COMMERCIAL 


O movimento mercantil da praça no decurso 
d'este mez foi no geral de pequenas transacções, pois 
que a situação bellicosa em que se acha à provincia, 
para a organisação do novo corpo de exercito tem 
feito escacear os pedidos da campanha, pela retirada 
de muitos braços da sua labutação. 

Tambem a quadra em que estamos de fins de an- 
no sempre paralysa as negociações da praça. 

Os couros vaccuns seccos foram menos procu- 
rados, e sóna primeira quinzena se fizeram algumas 
compras como de cerca de 12 mil de 225 até 235. 
N'esta segunda quinzena o mercado esteve calmo, 

As noticias recebidas dos Estados-Unidos sobre 
o artigo foram pouco animadoras, 

Para os couros vaccuns salgados, ha da parte 
dos compradores uma certa indifferença que mos- 
tram a pouca vontade com que entrão no mercado, 
Não ha ainda definitivamente uma cotação fixa para 
este artigo. “ 

Coústa-nos que um comprador em Pelotas pre- 
tende o preço de 135 réis, porém tambem cons- 
ta-nosque os exportadores não annuirão a semelhan- 
te preço, que está muito longe de offerecer alguma 
e= ide nos mercados da Europa, ao capitalempre- 

ado. | | Eca 

CAMBIOS—Effectuaram-se algumas operações 
nos bancos de 24 1/, a 24 1/, papel e ouro 24 3 Ag 

Pariz 388 ouro, Hamburgo 738 ouro. 

Na praça, cambio sobre Londres, 24 1/, q 24 
3/4, Pariz 387, Rio de Janeiro 3 e 4 
conto, 90 dias, Bahia e Pernambuco 
conto, 90 dias. 


Importação 

AZEITE DE PORTUGAL —Entraram 120 bar- 
seguiram para Porto 
quaes 30 vieram de en-' 


commenda e o restante armazenou-se, | ” 


ho” * 


pos cento des- 
por cento des- 


"Da existencia venderam-se 25 barris de 3905 a 


4008 réis a pipa, ficando em primeiras mãos para 


dispôr 161 barris. 

AZEITONAS —100ancoretas vindasna Recreio 
seguiram a Porto Alegre e 500 do Ourense ficam 
em despacho. p 

- Da existencia venderam-se 200 ancoretas de 15 
a 15100, ficando em ser com as entradas 1,022 an- 
coretas, 

Venderam-se da existencia 20 caixas do Belios 
a 2$ réis, 10 caixas do Wydad a 25 um. Não ficam 
existencias em primeira mão e são vendaveis os fla- 
mengos sendo bons. 

- RETROZ —Tem-se vendido de 208 a 228 réis a 
libra, eo mercado está pouco supprido, porém não 
admitte grandes partidas. 

— À importação d'este artigo montou a 

59720 alqueires do longo curso. 

Os agglomerados supprimentos concorreram pa- 
ra a sua desmoralisação, pois tendo obtido no prin- 
cipio do mez de 18 a 18100, foi declinando até 850, 
a cujos preços se entregaram alguns carregamentos, 
sendo hoje já difflcil realisar-se a tal cotação, 

Por vender ainda existem a bordo cerca de 45 
mil alqueires, | 

INAGRE DE PORTUGAL — Continua em 
deposito a mesma existencia citada em nossa uliua 
revista. 

VINHO DE LISBOA — Não houveram entra- 
das. Venderam-se do Carolina 15 pipas a 2403 réis, 
ficando em ser 10 pipas e continua armazenado 34 pi- 
pas do Bessie Row. 

DITO DO PORTO — Entraram 27 pipas, 471 
barris e 302 caixas,vindos alguns d'estes cascos por 
encommenda e outros com destino a Porto Alegre. 


Da existencia venderam-se 2 pipas a 4003 réis, 
10 meias a 2003 réis pipa e 290 caixas a 105 réis. 


Ficam em ser 88 pipas,22 meias e 1:167 barris 
e 2:667 caixas. 
Generos nacionaes 
FARINHA DE MANDIOCA—Tem declinado, 


vendendo-se ultimamente a bordo de 28800 a 35000 . 


réis, 
(Ext, do «Commercia!».) 


P” 
ee 


Praça de Lisboa 15 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 14 de fevereiro....  192:2695846 
(dem no dia 1D....cccosece ccvosç 8:0088483 
200:2785329 


Cotações oflicines , 

eo ao SU ame poser 
e * (juro até 

ao fim do 2.º omesiro de 


La 


” st Il ms 
1000)5Ts cossc cos cata 46 a 46 JA e. 
Coupons, idem........... 46 n461/, 
Ti os de 5 acções do Ban. ) “3 e! 
co de Portugal......... 5108000 a 5124000 
Banco Ultramarino. ...... 5 “a 705000 
» Lusitano........... 388000 a 395000 
» Commercial do Porto 2508000 a 2528000' 
» Mercantil Portuense 2448000 a 2455000 
Bb UMÃO SM O cos sccs "1294000 314000 
» Allian Acccorcesesr 725000 s 38000 
“» do Minho,........ $ "a 604000 
Companhia Geral de Credi- a 
to Predial... ...,...... 188000 a 185500 
Titulos de divida publica á 
(antigos) ..ecesoccresos | a 2 
Titulos de divida publica 
(agues) . sitio DB " 4 
gira de divida publica is TR 
tres operações)... ... a 
nei Er de 12 n,.J4 
Cambíos 
Londres.....ver 90 djd.s.e.. 53 1 
Do queue 60 d/d...... 53 ty 
Paris, «ouso 01 00:24. Md oa nodos 539 
Genova ........ 3 m/d...... 5217.. 
Napoles....... . 8 m/d, : mess 
Hamburgo .. 3 m/d...... = 
Amsterdam... .., Srm/ACiTo Do 
Madrid ........ B dor se>. 990 
Cadigi Pos esoso 6 Uva oo qo — 
Porta Ciereccos 6 secos. PRI 


sundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, ex 15 de fevereiro —Conec- | 
&/h-—3 por cento portuguezes 42 po Fa fatiga é 


do Paciente 

- Bolsade ariz, em 15 de fevereir: —8 por cen'o 
Ecancases' 69,60=41), par Cento 99,55 0” 78 Sub! 
lidados 38,55 diferidos 31,85 


+ 


D qa «* 
“= 


py. 


Bolsa de Madrid, em 15 de fevereiro-—Conso- k 


ea, DE a a 4 z - 
“4 a e“ ] * 
| + rp. 2 25.4 TT ——em bois 4 és 


Conselho geral das alfandegas > am 


74 0 REMOLUÇÃO Nºº 812 
O conselho geral das alfandegas : | 


ds a 
- Vistoo recurso interposto pela Viuva Macieira 
& Filhos, ácerca da classificação de uma porção de 


papel branco e de côr, apresentado a de 
alfandega de Lisboa, e vindo do Havre nc j 
lamandra», em 3 caixas, marca M, n.ºº* 533, 535 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso; asus 
“Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
de 1860; ed , a o Ê 
- Considerando que o papel branco que motivou 
esta contestação está nas mesmas circumstancias do 
que deu origem à resolução n.º 335 d'este conselho; 
* Considerando que o papel de côr, cuja classifi- 
cação foi tambem contestada, está nas mesmas eir- 
cumstancias do papel de côr que motivou as resolu- 
ções n.ºt 243 e 263; , 
"Resolve: 


35 € 


bro 


Artigo 1.º O papel branco a que se refere este 


recurso deve pagar o direito de 100 réis por kilo- 


gramma, que pelo artigo 124.º da pauta das alfan-. 


degas compete so papel de escrever. 
Art.2.º O papel de côr, a que igualmente s 


refero este recurso, pagará o direito de 50 réis por. 


kilogramma, que pelo já mencionado artigo 124.º da 
paúta compete ao papel de embrulho, , + 

Esta resolução foi adoptada pr conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 13 de fevereiro de 1867 
estando presentes os vogaes — Simas — Serzedello 


1 


Junior, relator — Santos Monteiro — Fradesso da 


Silveira — Abreu — Rodrigues—Nazareth — Costa. 


Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 
: («D. de Lisboa» de 14 do corrente.) 


a | 
rm e ti io gr o DD a o sm O, 
PARTE MARITIMA 

Porto 16 de fevereiro 
o x É A AS a mw €) - n 

PORTIMÃO 8 dias—Hiato Novo Especulador, 

mestre Silva, figos. ' a * ENA, ' 


SETUBAL 3 dias—Rasca Flor de Aveiro;mes- 
tre Diniz, sal e arroz. asda 


SAHIDAS , 

LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 

vinho, fructa e gado. dC o id 
DU 

gie, dito agua 

Idem 1% 

(ds 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da harra nada se avista, 


b 


e 


BLIN—Vapor ing. Alexandra, cap. Carne- 


Vento 5. E, (brando) e o mar um tanto agitado. 


Apparece ao O. 8, O. distancia de 5 milhas um 


navio desmastreado e cheio de agua. vs 


mm ma 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
Figueira LI defevereciro 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS | 
PENICHE—Cabique Dous Irmãos, sal. 


dito. 
Idem 12 
ENTRADAS . 
PENICHE—C»hique Bom Jesus dos Navegan- 
tes, varios generos. , 
“Não sabiu embarcação alguma, | A. 
— Idem 13 
embarcação alguma, 


SAEIDAS 
PENICHE—Cahique O .Que Deus Quizer 1.º, 
.! + 46 eg ms) »” q ] Is o 


Não entrou 


CEZIMBRA —Cabique Senhora do Rozario, 


Rg.” 


sal. : 
“ILHA DE 8, MIGUEL —Hiate Voador do Mon- . 


dego, varios generos. ms 
TUENJIROLA —Hiate Elephante, 
LISBOA—Hiate Conceição “Feliz, 

4 o a 24 


IDEM—Bateira Adelaide, ditos. 


madeira, 


varios gene- 
ros. + ANVEM hi 


riedevÊ. vmrim 


oa | a | 1ês Idem 14 tp LS Aro 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate S. Vicente 2.º, 
IDEM —Hiate Dia Feliz, ditos. 
IDEM —Bateira Tentativa, ditos. 
VIANNA—Hiate Leoa, ditos, ga o 


varios generos. . 


ta lr 


" maisuma vez bemevidentemente quaes os es 7 


1 


Respondeu a ambos 08 cavalheiros sr. 
| ministro da justiça dando explicações do pen- 
| samento do governo no projecto em questão, 


;  BAHIDAS 
CAMINHA —Hiate Joven Rita, pedra. 
PORTO—Hiate Maria, dita. 


Caminha 11 ce 12 de fevereiro | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Idem 13 


vida em se acceitar uma delimitação ao praso 
'da prisão, sendo o praso por exemplo de 6 
mezes. 

O enr. José Julio aproveitando-se d'essa 


; ENTRADAS 
PENICHE (por Vianna)—Cahique Boa Fé, vi-| 
o. i declaração, propoz que a sua proposta voltasse 


nh 


—  BAHIDAS 
MALAGA-—Hiate Cysne do Minho, taboado. 
IDEM—Hiáte Santa Rita, dito. 
FIGUEIRA —Hiate Dez de Outubro, lastro. 


Idem 14 


ENTRADAS 

PORTO—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, fa- 
zenda da praça. 

SETUBAL (por Lisboa) —Hiate Amizade, sal. ipa : 

Não sahiu embarcação alguma. Foi hoje apresentado O parecer da com- 


— ee missão de vinhos approvando o projecto do 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata |snr. José de Moraes libertando o porto da 


parecer. | 
Esta proposta envolve um adiamento, e 
provavelmente a maioria da camara a regei- 
tará. 
Hoje não foi votada, por já-ter dado a he- 
ra quando foi remettida para a mesa. 


A chegar a Lisboa, de 26 a 28 de fevereiro, | Madeira para todosos vinhos e eguas ardentes. | presente o sur. ministro do reino lhe fosse concedida | 


o vapor inglez Rhone—de 15 a 18 de março, o vapor 
francez Guienne. 

A eahir de Lisboa, em 28 de fevereiro ou 
março, o vapor francez Estremadure—em 13 ou 14 
de março, o vapor inglez w+x. 

É e ER me 
Movimento maritimo estrangeiro, 


O parecer é elaborado pelo snr. João An- 
1 de| tonio de Castro. | 

No parecer da commissão diplomatica da 
camara dos pares sobre o projecto do gover- 
no para a reforma do ministerio dos negocios 
estrangeiros, além dos snrs. Moraes Carvalho 


e concluindo por declarar que não havia du-| partição de fazenda do districto de Lisboa, pedindo| que estabelece o estado de sitio nos! 


novamente à commissão para esta dar novo ã 


Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 
| O sor. Alcantara mandou para a mesa uma re- 
presentação dos aspirantes de segunda classe da re-| representantes approvou o projecto! 


Madrid 16 às 2 horas e 60m. da tarde Domingo 17 do corrente À” caridade publica 
| A T. CIRCO. — Ultima definitiva funcção.—A's 4 E | | 
NOVA YORK 13 — A camara dos | datarde TS JOAQUIM da Motta Po; fabricante, ha 7 
- |“ mezes de cama, phtysico, sem poder agen- 
ciar os meios de subsistencia para si, sua mu- 
lher e 3 filhinhos, pede ás almas caritativas 
que o soccorram com uma esmola, 


Bailes de mascaras 


Domingo 17 de fevereiro 


augmento de vencimentos. | 4 
O snr. Luciano de Castro mandou para a mesa Estados do Sul. Consta que Juarez foi 


MA EOBFOSENÇAÇÃO o oamara a DES dd gera ceia ir pecado — 'T. BAQUET.-Grande baile de mascaras 
ço contra a suppressão do districto de Vianna do ondas | Da ESTE ADO nbr É ijonizi | o larg 
Castelo. Ê | BOLSA DE LONDRES 16—Consoli- | Salão, 240 réis. — pa em e 68 o RR O 
gualmente mandou para a mesa uma represen-[ 32 dog inglezes 90 7/—8 p. ce. portu-| Domingo 17 de fevereiro | . z 
Estabelecimento de calçado para 


tação assignada por mais de tres mil e tantos cida- ro“ panaa Ô 
ãos do Sei ad Vianna do Castello sobre o mes-| 8U0Zes 43 PALACIO DE CRISTAL. — Bailes do, mas- 

homem e senhora 

BARATISSIMO 


er e —|caras.—Salão aberto ás 7 horas da noute.— Principio 
BOLSA DE PARIZ 163 p. o. fran- da dança às 8 e meia. — Salão, 200 réis — Galeria, 
400 réis. — Bilhetes annuaes meio preço. | 
Os bailes terão lugar impreterivelmente n'esseg 
Na rua de Cedofeita, defronte da rua do 
Breyner n.º 316 
| PALACIO DO CORPO DA GUARDA, — Bai-| | 
les de mascaras. — Entrada 200 réis, — Salão aberto] . MADUREIRA 
ás 7 emeia horas da noute. (499) (JALÇADO para homem de bezerro com 
| ab ae | elastico — 25000 réis. 
. Domingo 17 de fevereiro Ditos gaspiados de verniz, para homem 
E BALÃO EROBAA TO Villa Nova de] — 25250. 
xaya, rua Direita. — (Grande baile de mascaras ás[ : a | 
7e meia horas da noute.—Lugares reservados, 160 Ditónide a ne apita lo pp a tir 
| réis— Geral, 120 réis. —O salão acha-se vistosamen-| Para à presente estação 253250. 
Botinhas de duraque preto, gaspiadas de 


te adornado. 
As damas mascaradas tem entrada gratis. | verniz para senhora—14700. 
Ditos de cordovão de azeit» com biqueira 


| mo assumpto. 
Declarou que quando se abrisse a discussão sobre | cezes 69,40 — 4 4h jp. c. francezes 
a reforma administrativa, ha-de pr seu adia- 99,30 à 
| mento, porque não entende que esta reforma tenha|" “LA ' 
lugar sem se proceder á divisão das parochias; e BOLSA DE MADRID 16 — Gonso-jdias. 
quando nada alcance por este meio ha-de empregar |lidados hespanhoes 33,55 -—differidos 
todos os mais ao seu alçance, para que a proposta) 31 835. 
não seja approvada n'esta parte, e pedia desde já o 
auxilio de todos os enrs. deputados do districto de 
Vianna para que o ajudem. 
O snr, Fevereiro pediu que quando estivesse 


Domingo 17 do corrente 


Lisboa 16 ás 8 horas da tarde 
A folha official franceza publica um 
7 ) senatus-consulto que confere a facul- 
à palavra, q interpel-. k 
pão que Porque desejava verificar uma interpel-| ao de prorogar segunda deliberação 
O snr. Coelho do Amaral apresentou uma inter-| do corpo legislativo sobre lei que pa- 


pellação ao snr. ministro do reino sobre os abusos reça susceptivel de modificação. 
que se dão no ensino particular. É E 

O enr. presidente disse que na segunda-feira, 
em hora de prorrogação, poderia o snr. deputado Fe- 
vereiro verificar a sua interpellação. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


com relação a Fortes de Portugal |e pe e FR ag Fencdos os | O snr. José Tiberio mandou para a mesa um o: ME yeterioa do Parie obra completa am dó Pol: | E: de verniz=14600. 
| ENTRADAS | sora. Jos ernar o da Silva abral é Au- requerimento para que pela secretaria dos negocios com estampas—2 8400. RÁ Ditas de duraque de cores com elasticos 
9 de fevereiro. Em Gravesend, o vapor C, Howard, | gusto Braamcamp. Na terça-feira entra em | do reino sejam remettidos a esta camara, para se- Verdades e ficções, por A. Gama, 2 vol.—1 8000, | | | E 1 5500 | - 
de Lisboa. discussão aquelle projecto. | rem presentes á commissão de administração publi- Graça—systhema metrico decimal — 600. Wit “BU EAQUUVO x 
; » Em Deal,o Miza (?), de Sunderland O governo ordenou que os prezos que se ca, as representações que as camaras municipaes do Encyclopedia das escholas— 360. do | ARNVE Ditas de duraque preto lizas, de elastico 
parao Porto. à h dia ds Aliado nf q - | districto da Guarda mandaram ao governo quando Manual do Christianismo, que contem missa e de seda—15400. 
10 » Em Plymouth, o Trial, de Shields| achavam na cadeia de Alpedrinha fossem trans-| lhe constou que ia ser supprimido aquelle districto. | semana santa— 800. Ditas de cordovão, de elasticos de sed 
ara 0 Porto. a feridos para á do Fundão, por se terem desen- " Osmnr. Rojão mandou para a mesa uma inter- Vendem-se na livraria de Jacintho, rua do Al-| ua es 15400 , 46 erasticos GO seda — 
3 > ra airor pa o vapor Castilian, do| volvido n'aquella febres de caracter muito poiação so na miniadro o E publicas, a mada n.º 184, (736) Hotel particular rá . eira cms Pp 
orto. a E et: | ediu à commies e iazenda que apresentas- : | ambem ha botinhas de côres com feitios 
21 de janeiro. Em Savanab,o Olive, de Lisboa.  |5rave as quaes pozeram em risco de vida o se o parecer sobre o orçamento Doris o sua par- OS B ANCOS DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA lasticos de sed kr 
9 de fevevei E : carcereiro, a sua familia e alguns presos abas 7 com elasvIÇOs Go bata, 
e fevereiro, Em Londres, o vapor Albatross, do , aiguns p . te não vota proposta alguma que traga augmento CATHARINA Calçado para meninos de todas as quali 


Em Castello de Vide vai brevemente ser| 
e E inaugurada a estatua do Senhor D. Pedro V, 
DARTMOUTH, 9 de fevereiro. — O patacho| de saudosa memoria. À estatua é de marmore 


portuguez Salamandra, cap. Lima, em viagem do) ge es - ] 
Praroê aro Porto 6 e EM ni onimenta [É foi feita pelo nosso afamado estatuario o 
de vélas, fazendo agua e tendo alijado uma parte da | Sur. Victor Bastos. A estatua representa o cho-| 


Porto. 


E E 


es  atal | : | > | | timo. , Ê . “ 
carga, foi visitado pelos peritos que ordenaram o|jrado monarcha em pé, com a mão esquerda | O tur Leito Dibelro masudõa para a mesa uma estabelecimentos de credito—Theoria dos cambios limpeza e socego, por preços muito economi- 


cedro Sb O Salamandra fazia seis polega-| sobre a espada e a direita com um pequeno 
as de agua por hora. | . 
HAVRE, 11.—0 brigue portuguez Mario, en-|Donetem posição de saudar. 
trado hoje procedente de Gabon, está de quarentena. | Foi nomeado VIce-commissario de Portu-| 
BRISTOL, 10. — Entrou o Gil, cap. Santos, pro-| gal junto à Exposição Universal de Pariz o 
cedente de S. Miguel. |snr. João Palha Faria de Lacerda digno di- 
ao | rector da repartição do commercio e industria. | 
4 7 Tambem já se afirma que o snr. marquez 
Telegraphia electrica de Souza Holstein está nomeado vogal do| 
(Diri gida 4 Associação Commercial) Jury das bellas artes. Com s. 6XC.. Irão dous 
doar ed diria artistas, um de Lisboa e outro d'essa cidade. 
ts grcae E' tambem fóra de duvida que estão no- 
EN | R EE Ea 
LONDRES 8 dias—V | ing. Grealhan | meados os snrs. visconde de Villa Maior, con- 
CE CEPE Pê. DE TS de de Ficalho, Neves Cabral e Emilio Lar- 


all. | » 
+ . LOANDA E ESCALAS 37-dias — Vapor paq.|cher. O primeiro é vogal do jury dos vinhos, governo procuraria satisfazer às indicações do sor. 


ing. Yorkshire. à »:.. [o segundo dos productos agricolas, o terceiro, 
EEE e dan atacho ing Morris lido dia productos das mattas, florestas etc,, 
- PORTO 3 dias—Patacho ing. Susan B. Thom-/0 quarto de objectos da indnetria fabril. 
pson. | Vão portanto sendo confirmados os diffe- 
NEW-YORK 28 dias—Galera Deslumbrante. [rentes boatos que se teem espalhado com rela- 
BULL=Vapor SENT | "|ção a essas nomeações. Alguns dos cavalhei- 
BAHIA—Vapor pag. ing. Donati. ros nomeados partem muito brevemente. 
Hontem a assembleia do Banco Nacional 
SS | [Jltramarino approvou o dividendo proposto 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS pelo vice-governador e commissão fiscal. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA Amanhã reune-se à assembleia geral da 
“— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO real Associação Central de Agricultura Portu- 


— | gueza para se discutir os meios de animar o 


La tg 


E e Ara PRPOITO. | amem | ORI fomento de vinhos, hoje em manifesta do- 
— eu ——— — ma me | ee — | CA sleho 

| - | Grau de Ante-hontem à noute um pobre diabo te- 
o Gr : | EP a 
"o: trt tl quumid. | rumo | Estado |ve uma altercação com um individuo com 
E |eta em| mais | Corso | dos | “9 CU |omem tivera contas. AGR ONE RE 
RA Pnsenaçõão= fr | ed ! To. 
5 | oii | Tompé de satura-|VOnto8) tempo | — — Olha que tu deves-me, disse o credor 
mo metros PORTER eos 100/ 0 AR 4; é por conseguinte espero que mepagues. 


Eae 4] " 
Como Encob 
ig ncob, 
| . A 


4“ 4 


o dl m4mDO | VA. 


O E el 


OSO.ft| 
Depois seguiu-se uma pequena disputa e 

d'ahi uma bofetada que o devedor deo no 

—— credor, este quandohia a queixar-se 4 polícia 
Idem ch.|leyvrou uma ponhalada no peito e cahio logo 
— sem vida. O assassino foi immediatamente 


md. musa] 11,3 | 8. os08) Idem 


11,2 7 so ft. 


8t.| 74974 
+ um BR) 


CSS 


| preso. 
* Quantida do de cu PRB ? : Temos noticias das nossas provincias ultra- 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-6,8, | marinas. | | 
RES O director, Gomes Coelho. | 'Aexportação de café e cacau na ilha de S. 
m— |Thomé durante o anno de 1866 foi: — café, 
10 mil arrobas e 22 arrateis,no valor de réis 
322:2185800; cacau, 2:695 arrobas e 21 ar- 
rateis, no valor de 6:0388270 réis. O resto da 
colheita que ficou em deposito por não ser ex- 
im portada regula por 10:000a 15:000arrobas. 
Fallou hoje novamente sobre a reforma ad-|* rante o anno ultimomorreram em Loan- 
ministrativa o snr. José Luciano de Castro. [34 150 brancos, 541 pretos e 90 mulatos; to- 
S. exc.*, ao apresentar uma representação) ,.| 791 individuos. No mesmo decurso de 
da camara municipal de Melgaço e outra assi- tempo falleceram em Mossamedes 34 brancos 
gnada por grande numero de cidadãos do dis-|, 135 retos; total 169. 
tricto de Vianna, repetiu, pouco mais ou me-)  ulleceu em Benguella,-no dia 21 de ou- 
nos, o que tinha dito quando mandou para a/tybro q snr. João de Souza Carvalho, natu- 
meza a representação da camara municipal de/,,) qo Porto, freguezia de Pedroso, concelho 
Vianna. «. [de Villa Nova de Gaya. Era filho da snr.*D. 
S. exc.* declarou que, quando se discutir araria de Oliveira Santos; não tinha testa- 


ee e e 


Lisboa 1G de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


a proposta do governo, ha-de propor 0 seu adia-| nto e 0 espolio foi guardado pela delegação os mais anciosos pela publicação de noticias, | principaes especies; dos diversos uzos do commer- acompanham cada frasco. 


mento até-se concluir a divisão parochial, e da junta de fazenda. 
que, no caso da sua proposta não ser approva-l N9 Ambriz fallecou o sor. Joaquim de 


da, trabalharia e empregaria todos Os seus es-| A Imeida Araujo e Campos. |tido revolucionario. E' mais uma fausta noti- 


forços para o projecto ser regeitado, convidan- Na succursal do Banco Nacional Ultrama- 
do para esse fim todos os deputados do circulo | mn. em Loanda, o capital existente em 30 de 
dé Vianna. dezembro ultimo era o seguinte : 


Tambem foi apresentada pela snr. Leite Em metal, . 76:4945170 
Ribeiro uma representação da camara munici- Notas do governo. ] 12:0235394 
pal de Valença em harmonia com as que fo- » doBanco 111:0055000 
ram apresentadas pelo snr. José Luciano. AS 

“Os snrs. Pequito e Diogo da Fonseca apre- Total...... 199:5225564 


sentaram representações de algumas camaras | 


municipaes do districto de Portalegre contra |pog (Mossamedes) Binga; porém, tanta; pan- 
a suppressão do mesmo districto. ” cada lhe havia dado a soldadesca que elle 
E Achando-se presente o gr. ministro do If, )ecera a bordo do hiate de guerra «Conde 

reino e querendo de alguma fórma-attenuar 013, Penha Firme». em viagem de Mossame- 

mau efeito pará o governo, que poderiam ter |qg para Esâido so 

produzido as palavras do snr. Luciano del Dojo mesmo motivo falleceu o Soba Arim- 

Castro, disse que quando o seu projecto esti- ha-arimba, de Thuilla, tambem prisioneiro. 

vesse em discussão elle encontraria ensejo) vapor «Zaire» tinha chegado a Loanda 

para provar quanto é liberal a reforma e quan-| om a foliz viagem de 27 dias. | 

to as suas disposições podem beneficiar os po-| atá processado e prezo em Benguela o. 

vos, que por meio de representações tem pre-| imoxarifo J. P. da S. Rocha, por se lhe ter| 

tendido contrariar o pensamento governamen-|  ontrado um grande alcance. 

tal, R | O «Diario» annuncia estar aberto o con- 
Passou-se depois á votação do parecer da |oyrso para o provimento do logar de profes- 

commissão de commercio e artes sobreas dif-| or das linguas franceza e ingleza no lyceu 

ferentes propostas que foram apresentadas, nacional de Horta, uma relação dos subditos 

contendo emendas e additamentos ao projecto portuguezes fallecidos nos estados do Rio da 

dos bancos agricolas e industriaes.  JPrata, uma portaria regulando as empreita- 
Esteve interessante a discussão, quando | das eto. 

se tratou do paragrapho que se referia á pro-| andou hoje a roda. 

posta do snr. José Julio de Oliveira Pinto,ao] Os numeros queobtiveram maiores pre- 

artigo do projecto que estabelece, que no caso| foram os seguintes: 

do devedor não pagar em 10 dias enão apre-) Numero 2334 7:0005000. 

sentar sua justa e legitima causa, as cousas) Numero 4665 1:0005000. 

empenhadas ou 08 rendimentos consignados! Numeros 355 e 1149 4005000 cada um. 

para serem vendidos, será preso até os resti-) Numeros 13 e 167 3005000 cada um. 

tur. ah | Nameros 2902 e 3366, 2005000 cada um. 
O snr. José Julio combateu o parecer da Numeros 167,1510, 1566, 2282, 2319, 

commissão na parte em que regeitou a sua 2699, 3023, 3684, 4061, e 4709 1005000 

proposta, e na: sua exposição demonstrou! a, um. M. 


Tinha sido preso o celebre Sóba dos Gam- 


seus sentimentos liberaes. CORTES. 
Seguiu-se-lhe o .snr. José Dias Ferreira, pis 

que conduziu a questão mais para 0 lado po- Camara dos snr*. deputados 

litico, estranhando que se tenha adoptado) | Sessito em 16 de fevereiro 

de serem mandadas para as commissões as! EnEHIDRNOLA DO” ENR, CUSARIO | 

diversas propostas apresentadas pelos depu- A' uma hora e meia abriu-so. & sessão, cs- 

tados, quando se discutem os projectos. tando presentes snrs, deputados. 


b 
E] 


| | — Está a «calhar», respondeu o devedor, | mem 
[e parece-me que hoje mesmo ajustaremos as 


de despeza nem votará imposto algum emquanto se| É 08 principios que regem a emissão 


0 S E Ê e circulação das notas 
sor. Souza Brandão mandou para a meza | | 
um projecto de lei sobre o recrutamento maritimo. POR SERZEDELLO JUNIOR 


O snr. ministro da marinha disse que brevemen- aa ef Pt ana: tracta raiado 
ção das riquezas—T'roca ou permu- 


Entrada pela rua de Fernandes Thomaz | dades, preços commodos. 
n.º 270 Igualmente ha b de caixas. N 
f a gualmente ha boa graxa de caixas. No 
NESTE hotel além da boa localidade el caso que o calçado não dra toma-se medida 
proximidade das diversas estacões, en-| nela mesma quantia, assim como tambem se 


não votar o orçamento. 


te apresenta a proposta sob | ari- ps . a 
eia fe arte saniaçõoos sad hua) PETS po pe era, bancos— Puncções dos | Contrarão os hospedes bom tractamento,muita | receba calçado para se concertar. (711) 
representação da camara municipal de Valença con- | estrangeiros — Instrumentos bancarios — Emissão clcos, e accomodados ás exigencias de cada Armazem de vinho | 


tra a suppressão do districto de Vianna: circulação das notas de banco—Crises bancarias— | ym. 


O snr. Diogo da Fonseca mandou para a meza Legislação bancaria. ! 
uma representação da camara municipal de Porta-| |. Um volume esmeradamente impresso, preço 500 


legre contra a suppressão do seu districto. ais é das, á 
O snr. Pequito mandou tambem para a mega Vende-se em Lisboa na livraria do editor A. M, 


outra representação da mesma camara sobre o mes-| Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52; no Porto, nas li.| 


mo assumpto, | vrarias de Viuva Moré, e Cruz Coutinho, (563) 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 


O snr. ministro do reino declarou que quando se ? 
O monumento de Mafra purgantes, de! 3 
may cathartic pills. 


discutir a, proposia da reforma administrativa ha-de 
provar até a evidencia que é uma proposta muito]. Me É LE ES 
ww ESCRIPÇÃO minuciosa d'este edifício, por Joa-| «pm TV - , 
D quim da Conceição (Gomes, 1 vol. do franoés URGATIVO MONO facil e agradavel, 
* originario do Brazil, popularmente ado- 


liberal e reclamada ha muito pela opinião publica; 
| Osmr. Paula de Figueiredo chamou a attenção | * 300 réis 
Rs do pari PSA pi Fo pp 2 Vende-se na livraria de Viuva Moré, (582) |ptado e empregado por medicos de diversos | 
O snr. ministro das obras publicas disse que o Ea VE POE paizes.T'endo só por base o extracto da Batata | à RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
Almanach elegante purgativa, e possuindo virtudes que não só| 4 zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Ras ss PARA 1867 dão actividade aos nervos, força aos musculos, | Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
* Continuação da discussão do pertence ao n.º 7. pr pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. [como atrahem os mãos humores das partes|com agua de bica e boa tanoaria. | 


| (147) | 
Pilulas Vegeto Purgalivas de 


Pafacusoumay 
Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 


DE CONSUMO 
FPRASPASSA-SE um na praça 

do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
if tro na rua de Santo Ildefonso n.º 
[72, com as mesmas condições: a quem con- 
| vier dirija-se à rua de Santo Antonio n.º 93. 

(556) 


Armazem em Villa Nova 


deputado. 


como désse a hora ficou a discussão ainda pendente, 

O gnr. Gomes de Castro, por parte da commis- 
são especial de vinhos, mandou para a meza o pare- 
cer sobre o projecto para allivio e importação dos 
vinhos no Funchal, | 

O enr. presidente, dando para a ordem do dia 
de segunda-feira a continuação da que vinha para 
| hoje, declarou que o snr ministro do reino se prom- 


Votou-se sem discussão o parecer na parte que A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros. | mais remotas do corpo para debaixo daacção|  Trata-sena rua das Taipas n.º 89. 
a respeita à proposta dos anrg, F. M. Annotações aQ codi 4) de Commercio inoffensiva quanto eficaz devem satisfazer a 
(IONTINUA a vender-se no deposito da rua 
Publicados já 4 vol. e os 2 ultimos a sabir no |Coração, e curando finalmente todas as enfer-| engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres 
E AP 3 L S E LL ÂÀ DO contra muitas doenças, como verão no indica- |snrs. consignatarios de navios, hoteis 6 casas 
tificou a responder ás interpellações que lhe teem! ot E - | | a-s 


* : abiz e, Preço—100 réis. ES too 
Ta e dent cute Arno, Sivono del “Yen mas principae livrarias do Porto. |oxpuliva. ão tão abr a rs 
Em seguida foi approyado o parecer na parte s E 1a aba CTA COMA NOÇÃO LO nfai ( 
seita É proposto” dos anta FM. da, Costa, nto effic Manteiga nacional 
ulio de Carvalhal, José Julio e Dias Ferreira. [todas as necessidades da humanidade enfer-| Da antiga fabrica dos Carvalhos 
do Sobre .a, Arte, do parpcea hesrca aa dhmnponta portuguez ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
SA Dário é ae ode Julio E EE Cones noR ti as dores, limpando o estomago dos humores| *? de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
José Luciano, Dias Ferreira e ministro da justiça, e| Diogo Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel |viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a|n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
BTol. SUS Lato au se ADOOR EI: digestão, attenuando os padecimentos do |existe um variado sórtimento de vinhos velhos 
proximo mez. Mo AA midades que em geral procederem de um superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. 
Vendentãs De cana de Jacintho A. P. da Sil. |sangue impuro, sendo alem d'isso um dosmais|  Aboa qualidade da manteiga e sua longa 
Va Mme O (626) |valentes preservativos e remedio curativo duração obriga-nos a chamar a attenção dos 
a torio. Taboo - | particulares, pois afiançam a sua qualidade. 
| “SEGUNDA EDIÇÃO |. * Estas ngpriedades tornam recommenda-|  -- PINHO & SOUSA 
E toda a legislação quê'o manda substituir pela [velo uso de um vidro de nossas pilulas. 1.º) 


gido annunciadas, 


a terça-feira antes da ordem do| - Á qua a i 
dia, e levantou a sessão.  74-—Rua de Almeida Garrett 74 
| dad agree F : | O: Pas aágsa  Upe cc god E = di À Ai a e O A k y vol e do cid E A E. : 
- Eram 4 horas. co | ba? estampilha, modo de a inutilisar, formato legal | A ntos de comecar cada uma das 4 estacões do | A a A TB DT O DEMO RS E Cape ari 
put ama 4 | do papel, verbas corres ondentes a cada documento! RO cada uma das 4 estações do AS a A (618) | 


A DE Riad EC ma o PAR A reto VA Re 26 ent | 
ETs NERO x 3 É anno Primavera, Es O, É utomno e Inverno. “(T87) ERRADO SR SSD o Sigo SÊ ADO re, 
E ess, , j at ES, iara E + o RE PE gDA & E a j 7 na ds ue ; E ME ta NR À s Vo Tm a i º J |] ! [ i 
 EXTFE [ios—tanto no paiz como mo. estrangeiro, ote, ete,)2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, | ã TOPITOS 9 
E REEF precedida da nova legislação à « rd 


E à” OR be , - , cm di Pr EE nao EEE Co As pit E pr | q P | pm 4 
* Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14,| 120 réis, = o Ténnido Duma brochura. Preço Inir-so-hão as affecções nervosas, rheumaticas, OLA JOJ E 1009 * sopepienh 
Manda-se para as provincias a quem mandar |St€, ete, como aproveitar-se-ha melhor o bene- nb SBP0) dp SOJPIA U vóno: S-B[09 ' 


Hr ol opddunssy Pp Una BN a 
NOVO ESTABELECIMENTO 


Dos mais barateiros 


EMEDIO infallivel, experimentado ha! GUIMARÃES & REGO 
mais de 40 annos, para curar impigens 29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
e outras doenças de pelle. ONTINUAM a ter um bom sortimento de 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr.| “? fazendas de lã principiando por 120, 160 
| turação nos tres livros principaes, nos mesmos com |É. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º e 200 réis e mais preços, chitas largas a 100 . 
Nanas, de a Trquia so as manda evacuar ? o ga, Avrifáces, abremiada sa O Us das 5 contas /61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, e 110 réis, bretanhas de linho a 240 réis, len- 
|+à txrecia mostra-se cada vez mais provoca-|coliectiçvas, e abreviada pelo me o americano no- | ww Feia 4 18 1 | H np 
dora? Que importa tudo isso se Napoleão III | Vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- do sa pet o A ns E E dis ng Et 
; , 


Xarope de hellandrio á turca a 240 réis, gravatas modernas, rosetas 
compos O, Rosa para a cinta das senhoras a 360 réis e mais 


preços, ricos chailes proprios da estação, fla- 
QUNSAIADO, com os melhores resultados, 'nellas proprias para beduinas de senhora, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho | grogorões em diversas côres enfestados a 360 
LVIDIDO 'êm 4 Sivrositratanido 01. 4É Gom- medico do Porto, bem como na clinica dos jréis o metro, garibaldis em flanella o em 
| AS D mercio e seus diversos ramos; dos commercian- | PrINCIpã€S facultativos da capital e das pro-|malha, grande sortimento de meias a 160 
que seesperavae é bastante para satisfazer | tes e suas diversas classes; das mercadorias é suas| Vincias, como se vê pelos documentos que|réiso par e mais preços, ristoris de malha 
E ph qnt Sorireç nm de 500 réis para cima, lindas saias 4 Prim, 
- e xarope e reconhec Mi Ê acc | 
passado, ficando annulados os esforços do par- | moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- lia os ua natiinafiode a 1 CC ER 
Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º|ses convulsas ou de qualquer outra natureza, Padaria ê pastelaria franceza 
[da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dosle todas as mais doenças do peito. E io ” ae A AZ atada 
Deposito geral no Porto na pharmacia do o ER arm 
Com um formulario de letras de cambio, con- |S0r: F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- eua o Ena Pai 
Ê À tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con-|80 n.º" 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos “Porra | 
O correio estrangeiro deve trazer-nos áma-| tractos de fretamento, e uma regulação de avarias, podem, por preço menor, sortir-se dos vidros | ! oRTO "a 
nhão discurso de Napoleão III. Vende-se em o Largo de 8. Domingos n.º 81. que requisitarem. Vende-se tambem na phar- ÃO fabricado pelo systems francez, pas- 
teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 


|=—— = quan ass e OO | cia do mr. Bemardo de Oliveira Ramos 
h prespápie a nas folhas FOLHA COMMERCIAL rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
espanholas é só o seguinte: | 
p 5 DA do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 


| snr. Custodio José de P; Praça de D. 
DUBLIM 14.—A agitação na Irlanda Doro é Tino o 
noise, biscuit de Savoie, etc, Brioches, Babas, 


continúa; dirigem-se para as partes de Keu- da RO Rd Ae a, CO E oriugalo) a de em Lisboa na pharmacia 
nard grupos armados. Foram cortados em 

Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., | 
etc. (5885) 


STA ab sai g À Pg | 

; ? E Eeecialh, Dolo GImENMEO prado Pia ii Rosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) 

| C1ACO pontos 08 fios do telegrapho que parte 13000 REIS POR ANNO e e mo dono dove rico 5 AP IRMAOS MIRO ENA 

de Valencia. Foi saqueado e incendiado olsómente para as praças de Lisboa e Porto. Xarope peitoral Gage € 
Premiado na exposição internacional | Tosse, asthma € phíysica | aguda 

CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 


quartel da policia, na estrada de Valencia. - Não ba no paiz publicação alguma de maior in-| 
do Porto, 1865 
AB 


terésso para o commercio. 
Os capitalistas encontrarão tambem na «folha 
CT O mySTE xarope foi analysa- coM 
ESPECIFICO | do chimicamente, e en-| pastilhas peltoraes de Henting 
| Cria medicina recommendavel em todo o mundo; 


Commercial» da «Correspondencia de Portugal» 
GONTRA saiado pelos medicos nos hos- 
| mostram os attestados que e que tem alcançado geralmente uma grando 
acompanham cad 


| EB |noticias c informações que nenhum outro jornal lhes | 
| offerece, | 
R | | E É aATOSSE pitaes e clinica civil, como 
CHOS DA AGENCIÁ ã Ea custa 45500 por anno. DE a frasco. A sua eficacia é infalli-| celebridade para curar os indicados padecimentos, e 
DESPACHOS D K HAVAS BULLIER & C, 


Ao Commercio do Porto a «Correspondencia de Portugal» «folha inteira» 
| rr de Camões, ao Lareto, n.º 46, | vel nas doenças do peito, como bronchites agudas e | ºutras affecções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
qU-— 18 ] 
Madrid 15 ás 6 horase 26 m. da tarde 


chronicas, tosse convulsa asthmatica e outras tosses | to recommendavel a todos aquelles que soffrem algu- 
; rebeldes. ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 
PARIZ 15 — O discurso do impera- A assignatura no Porto faz-se noescriptorio do Deposito no Porto, nas pharmacias do enr. Hen-| experiencia seria sufficiente para provar a sua indu- 
dor diz, relativamente a Roma, que se| «Commercio do Porto.» O sur. Augusto Antonio |rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, e Miguel bitavel eficacia, sendo fr equentemente recommen- 
as conspirações demagogicas amea- dos Santos empregado alli, está auctorisado para |José de pa Ferri, eta Ti; Coimbra, e ada GRE to pnidade, À 
7 | | bos. | m . Lui igues Ferrei | ixas 6 lata 
çassem a Santa Sé, a Europa não per- passar 08 recibos (249) |pharmacia do snr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, | s, por Tho- 


PPT TE DE DURO DOS VR SER rua da Sophia n.º 6; Vizeu, pharmacia do snr, Anto- | Naz Keating, chymico, ete, 79, St. Paul's Chur- 
mittiria que se realisassem aconteci-| Tratado de Metrificação Portugueza nio Paes de Figueiredo, à praça; Lamego, pharma- chyard, London. 


mentos que poderiam ser de profunda] py ARA em pouco tempo e até sem mestre se apren- | Si* do snr. José Antonio de Araujo, rua do Senhor Vende-se a retalho em todas as pharmacias. 

perturbação no mundo catholico. Ac- o derem a fazer versos de todas as medidas e com- “o Ea ea od o pi pança Ei ——emem em 1á9) 

crescenta que a união com a Inglaterra posiçues, seguido de considerações gobre a declama- bo og Eai ci Pinto ros Nooa dE Prints + Cartas de Jogar 

6 cada vez mais intima, que a Prusgia | 94º postica KR 302 e 304, (5921) ATER Ponto Nora ne Tae bei 

procura evitar tudo o que possa mo- A. F. DE CASTILHO | Aos negociantes de vinhos Ep pe Psi Ea a Ficaria 

ver as susceptibilidades nacionaes da|3. edição correcta e augmentada, 1 vol. 400 réis | LAOS negociantes e vinhos oé, e P Preços heat 
"NOVA FABRICA 


de Londres de 13, do Havre e de Bruxellas de 
12. 


no turco? O principe Miguel da Serbia pro- 


: k Com endio indispensavel a um curso da admi- 
no estabelecimento de uma situação que pre- Mp eg a um el de 'coimercio. E 


Vende-se no Largo de S. Domingos n.5 81. 
| (4933 


e disposta a não separar da da França a sua Manual do aprendiz de Commercio 


França, e que está de accordo sobre] | Vende-se na livraria de Viuva Moré, editora. 
as principaes questões européas. | (983) 

DUBLIM 14—-Augmenta a agitação 
na Irlanda; bandos armados marcham 


ATA rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
"der um sortimento de copos de prova de 
(409) 


ESPECTACULOS crystal, lizos e lapidados. 


| - DE 
jsobre Hennard, |. € efa EE — a | A & DE : 
em - | Gomindo, Ad ais á 1 hora da tarde TRASPASSA-SE. VERENLIM NE IRA NUNES | 
Madrid 16 481 LCIO DE CRYSTAL. — Grande matinée | H NA gas À 
Madrid 16 ás 12 horas - o mm. -|musicale, pelo joven ' pianista brasileiro ElePia oo MA loja com armação para fazendas bran- Kua da Picaria n.º 27 a 93 
FLORENÇA 16-— Assegura-se que|gildo Liguori, condjuvando o beneficiado graciosa-| “? cas, ou estabelecimento semelhante, sita] | PORTO 


ficará Ricasoli, mas que sahirão Scia-|mente os snrs. Guadaguini, Filibert, artistas da com-|na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30 
l O projecto & iber-|panbia Iyrica, Canedo, Soler « ino Arthur) ode Sta VOO Mi GP OO UU, 
[loja e outros. OQ projecto sobre liber-|Pan yrica, Canedo, Soler e o menino Arthur proximo á botica do hospital do Carmo. | melhores systemas, etc.;;reducção de pre- 


ER am É | am | Ferreira de 8 annosg de idade. — Preço de entrada Ea | 
dade da igreja será apresentado de no- 599 réis.—Os bilhetes vendem-se no Palacio de Crys- Quem a pretender dirija-se ámesma. !cose obra bem construida e segura, pela 
E (478) qual o fabricante se responsabilisa. (654) 


QUAMAS de ferro, lavatorios, fogões dos 


| Vo depois de grandes modificações. tal 


a nd ada O? pa 
4 
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RR ESET OAQUIM Francisco Maia e sua mulher “FNU Custodia, Gomes, “viuva que fiquei do 
D Julianna José Brandão de Portugal e &. Francisca Domingues da Silva, do lugar official de trolha que morreu ao descer 

* Menezes, e os marquezes de Monfalim, 'de Alem, freguezia de Santa Eulalia de Ave- para a rua da Bandeirinha, venho. por este 
participam aos seus parentes e pessoas de se 'Joda da Maia, declaram que, tendo-lhes seu meio agradecer aos. dignissimos bemfeitores 
conhecimento, que foi Deus servido levar da 'nae e sogro José Francisco Maia, feito doação que tiveram a caridade de me dar 205000 
vida presente a sua presada irmã e tia; Aida todos os seus bens com a obrigação de lhe jréis, cuja quantia recebi, e como não sei es- 


— Até 22 deste mez no Porto 


. cem fado» aee” 
na 


spr.* D. Antonia José Brandão de Portugal 


arem as dividas, não estão dispostos a 


e Menezes, a cujo cadaver se hão-de fazer 08] pacar senão aquellas que existiam ao tempo 
responsos de sepultura hoje pelas Ave-Ma-lem que foi lavrada a respectiva escriptura. 
rias, na igreja dos Terceiros de Nossa Senho-| E fazem esta declaração porque lhes consta 


ra do Carmo, e rogam a sua assistencia áquel- 
le acto; e pedem “desculpa de comprimentos. 
(137) 


E REIS EE ESTA Bt 
FRANCO CO Fernandes de Magalhães 

Basto, D. Rita Maria da Costa e Souza, 
Antonio Fernandes de Sousa, Antonio Fer- 
nandes Guimarkes, José Francisco Vieira de 
Carvalho, João Evangelista de Araujo Lima, 
Francisco Nogueira Basto e Constantino de 
Almeida, rogam a assistencia de todos os seus 
amigos no responso de sepultura, de sua mui- 
to presada esposa, filha, irmã, cunhada, pri- 
ma e comadre, a exc.* snr.º D. Maria Rita de 
Souza Basto, que deve ter lugar hoje ás Ave- 
Marias, na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. E 

Pedem desculpa de comprimentos. 

(741) 


“+ ”, as 1. "A. ta 
EXISTA A RO à en é 


Agradecimento 
ANSA do Carmo Fernandes Neves, Mi- 
quelina Fernandes Faria, , Jeronymo 
Fernandes Neves, João Fernandes Noves e 
Bento José de Faria, do coração agradecem 
aos ill.mos e axc.2ºº snrs. que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura que tive- 
ram lugar no dia 2 do corrente, na capella do 
Prado do Repouso, por alma do seu presado 
marido, paie sogro, o snr. Joio Fernandes 
Neves e por este meio protestam a todos eter- 
na gratidão. (730) . 


pe 
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= 
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NTONIO Marques Ferreira, Joaquim 
Marques de Oliveira, Bernardo da Silva 
Marques, Anna Marques de Oliveira, Thereza 
Marques de Oliveira e Maria Oliveira da Silva 
Marques, sunmamente penhorados pelo obse- 
quio recebido de todos os ill.7ºº snrs. que se 
dignaram assistir ao officio de sepultura de 
sua chorada mãi, irmã o cunhada Catharina 
Marques Ferreira, que teve lugar no dia 9 do 
corrente mez de fevereiro, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa; véem por esto meio 
apresentar os protestos do seu profundo reco- 
nhecimento e gratidão, por lhes ser impossivel 
fazel-o pessoalmente. (719) 


- o pigs ms puta 1 4a ag A 4258.)+ 
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AQRERS pd RE EA SAE 
Agradecimento 
Adi José da Costa Soares e suas Ir- 


+ 4 


.. 


que o dito seu pae esogro anda fazendo obri- 
gações de divida com data supposta e anterior 
áquelle contracto,para d'esse modo fazer reca- 
hir a responsabilidade do pagamento sobro os 
anounciantes, os quaes desde já emprazam 
todos os credores do dito José Francisco Maia, 
para lhes apresentarem no prazo de 8 dias os 
respectivos titulos, para assim evitarem a 
fraude de que os pretendem faser victimas. 
(734) 


ESENCAMINHOU-SE uma carta remet- 

tida da Regoa, em 15 de janeiro ultimo, 
a João Maria de Gouveia Pereira, contendo 
uma letra da quantia de 2205000 réis, in- 
dossada ao mesmo, sendo sacada por D. An- 
tonia Margarida Lima dos Santos, em 13 de 
abril do anno passado, a 9 mezes de praso, 
e acceite por João Eduardo dos Santos. 

Roga-se à pessoa que aachou o obsequio 
de a mandar entregar á rua de 8. João n.º 
20, ouna Regoa, á sacadora, pois de nada 
serve para quem a tenha, por estarem as 
providencias tomadas. . 

Porto, 16 de fevereiro de 1867. | 

(135) 


0 leilão da rua da Assumpção n.º 40 e 41, 
fica transferido para segunda-feira 18, às 
LO horas. (729) 


UEM tiver lenços de seda ou lã fora de uzo, 

casimiras, fazendas para vestidos etc. 

falle na rua do Almada n.º 434, todos os 
dias das 2 para as 3 horas datarde. (739) 


LUGA-SE um armazem proprio para vi- 
nho, sal,enxofre, ou madeiras, nos Guin- 
daes da Ribeira junto á lingueta da madeira, 
por arino ou aos mezes. As chaves acham-se 
na loja da praça do peixe, em que se dão to- 
dos os esclarecimentos. . (138) 


PRC TR Cutocedadem tamo es 
LUGA-SE a loja e armazem subterreo da 
casa n.º 2a 8, natravessa darua de S. 
João, com boas condições para armazem de 
vinho, e tambem o 1.º andar para escriptor o. 


FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM PINTO 
DA SILVA & IRMÃO 


PELO sor. juiz commissario foi designado 
o dia 9 de março, pelas 12 horas, para 
no tribunal do commercio, na rua do Fer- 
reira Borges, d'esta cidade, se reunirem os 
snr3. credores para a vereficação de creditos, 
leitura do relatorio da curadoria e deliberação 
sobre diversos objectos de interesse para à 
massa, | 

A curadoria,convidando todas as pessoas 
que se julguem com direito areclamarem, a 
comparecérem no dia, hora e local designa- 


dos, munidos dos respectivos documentos le- 
galmente sellados, lembra o disposto no ar-| 


tigo 1:204 do codigo commercial. 
O solicitador—C. F. P. E 


o. 


elgueiras. | 
A ) , 


crever pedi ao mestre trolha João, que este|| 


por mim assignasse. 
João de Souza Braga, 


A Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 
de um caixeiro para armazem de vinhos 


a retalho, que dê bom fiador. (732) 


LUGA-SE por diminuto preço atéo pro-| 


ximo S. Miguel, o 2.º andar da casa da 

rua do Calvario n.º 41; pode ver-se a qualquer 

hora, e para tractar, largo das Virtudes n.º 25, 
(731) 


so a propriedade de casas novas 
com quintal, e agua de poço, dizimas a 
Deus, na rua de Liceiras n.º 29 a 33; a chave 
da mesma, acha-se na rua do Rozario n.º 68, 
com quem se pode tractar do seu ajuste. 


(146 


Arrematação de foros na Regoa 


Nº dia 10 de março do corrente anno, pe- 
las 10 horas da manhã, no tribunal da 
Regoa, perante o meretissimo juiz de direito, 
e escrivão Lemos, se ha-de proceder à arre- 
matação a requerimento de seu dono, e che- 
gando a preço que lhe convenha, os foros que 
pagam á quinta da Gama, abaixo menciona- 


0s. 

O foro de 35600 réis que paga D. Marga- 
rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo, 
por praso. Outro dito de 193300 réis que 
paga Francisca Thereza de Jesus e marido, 
do Pezo. Outro dito de 94600 réis que paga 
Joaquim José de Souza, imposto n'uma casa 
da Regoa. Outro de 99007 réis que paga José 
Maria da Fonseca, da Regoa, imposto numa 
casa. Outro dito de 365505 réis, que paga 
D. Antonia Adelaide Ferreira, imposto em 
varias casas da Regoa. Outro dito de 14200 
réis, que paga Antonio Bernardo Ferreira, 
por prazo. Outro dito de 128250 réis, que 
paga João José Martins. Outro de 75000 
réis, que paga Antonio Bernardo Pereira, da 
Regoa. Outro de 118100 réis, que paga D. 
Maria de Jesus Amorim, da Regoa. Uutro de 
12 almudes de vinho molle,que paga a dita D. 
Maria de Jesus Amorim, imposto n'uma vinha, 
Outro que paga D. Maria Gomes do Sacra- 
mento Meirelles de 128000 réis, imposto 
n'uma casa da Regoa. (733) 


“CALLIGRAPEIA | 


DELO methodo de D. Pedro Sebastiá Villa. | 


Matricula aberta na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 340. O curso terá principio havendo 
seis discipulos matriculados, e, para mais 
commodidade dos interessados, abrir-se-ha 
em local central, e será nocturno. | 


Tambem se lecciona ao meio dia em casa 


do professor. (T43) 
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Cirurgião-dentista da familia real de Portugal e da ca- 
mara de SS. AA.RR. os snrs. duques de Montpensier, 
infantes de Hespanha, 


EM a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 
Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a-mais leve dôr, sem Jigaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; 
são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, 
facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta- 
dura natural, que é impossivel differençal-a. | 
Esmalte de dentes crnriados A 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 
de Pariz, Londres e Nova-York. 
As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 65-— Porto. (517) 


"PHOTOGRAPHIA TALBOT | 


145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 
FAZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9ás 3 ho- 
ras. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken 
(celebre photographo em Pariz) garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos. 
A, Solas, 


Director e 1.º operador. 


(4) 
CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA À BRAÇOS 


SICART rr GIROD 
Rua de Santo Antonio, 249 


PORTO. | 
GRAND e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. . 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman —e os de castor. 
' (648) 


” RANSONMES E SINIS 


| IP8BWICH INGLATERRA. | 
Engenheiros e fabricantes de machinas agricolas 


ACHINAS a vapor portateis, machinas de trilhar, moinhos a vapor para cereaes, cor- 
tadores para palha, limpadores, semeadores, arados, etc., etc., etc. 
- Todas e quaesquer informações podem-se obter dos agentes no Porto, A. J. Shore & 
C.º,23, rua dos Inglezes, que tambem estão authorisados. a contractarem da venda e en- 
trega'das mencionadas machinas. ; (531) 


CAFE DA AGUIA DE OURO 
- 81, LARGO DA BATALHA, 81 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


- 


b 


ANHUNCGIOS EARITIMOS 
Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —, cas 
na Botelho, a sahir com brevi- 
ade. - 


o 
co , 
.. o 


Consignatarios F, Chamiço Filho 


der ps TE Ds 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 


Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 


Nova-York 


O palbabote portuguez— VA- 
LENTE desk ait£o” Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
te mez, 

03) 


+ (61 
Bristol & Gloster 

A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
amo dade, - (6021) 

Para carga tracta-se com o consignatario: 

Carlos Ceveriey, rua da Reboleira n.º 


49. 
Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF- capitão 


(5618) 
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Para carga e passageiros, tracta-se com A. 
miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 


O nuvio hollandez— CHRONO- 
Ram METER—, capitão J. J. Das, a sa- 
RERSIR A hir até 20 de março. 
ef do Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* (692 


New-York 


| O brigue— GARDINA —, sahe 
PRI no dia 17 do corrente. » 
(e do Caixa J, H. Andresen. 


Lisboa | 
O hiate —CRUZ 3.º— sahe com 
brevidade: quem. no meêsmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes Lima & C.º, em Cima de Mu- 
q Aa 


(627) 


ro n.º 155. 


Caminha 


O biate—ASSUMPÇÃO-— ,, gahirá 
- com brevidade: quem quizer carregar 

| dirija-se a Daniel & Irmão, Gina do 
| - Muito n.º 159 e 160. (4) 


Portimão e Faro 

a O biste—MATHILDE-, sahirá 
com brevidade: quem quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
; Muro nº 159 160. (T75) 


De Lisboa para o Rio Grande do Sul 


Sabirá impreterivelmente no dia 


. “e 


sala 20 de fevereiro, salve força maior, 0 
Pa? patacho portuguez—ESTRELLA—, 
am o qual tem excellentes commodos pa- 

ra passageiros, os quaes querendo utilizar-se da 
prompta sabida, podem tratar sugs passagens no 


Porto, com os despachantes Gomes Lima & 0.*, Ci 
, (142) 


ma do Muro n.º 155 


— AVISO 


PERNAMBUCO 


CE PRESR TUE TVE, pero pa VE | a DE o or DD 1) EO o Aa Ao E SR ARS E “ Mon: AR a, 
* qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & 0.º, que vendo por garrafa a 180 réis o meia garra; “N, , Ainda reco 


| ao * A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 


-. 


Es apREtRE 
AGRADECIMENTO 


ne Alves da Motta, da villa do 
Pezo da Regoa, agradece muito gincera- 
mente a incontestavel prova de verdadeira 
estima e amizade, que acabam de patentear- 
lhe aquelles cavalheiros que no dia 7 do eor- 
rente mez, se dignaram acompanhar ao ce- 
miterio d'esta villa o corpo de sua innocente 


* eextremosa filha Maria Ignez Alves da Motta. 


Muito desejava fazel-o pessoalmente, 
como effectivamente lhe competia, porém ve- 
dam-lh'o os seus muitos afazeres; por isso 
pede a devida desculpa; e consagra a todoso 
seu profundo reconhecimento. (097) 
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INSURANCE COMEANY. 
| SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT. 
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Contra fogo, e seguro devidas 
1 DALESTREET 20 E 21 pouLTRY 
Liverpoo! London 
AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES 
Copital dous milhões de libras 
sierlinas 
Fundos realisados e empregados 
13.5600:0006000 | 
Os premios annuaes recebidos excedem 
: 13 mil contos 
| o abaixo assignados continuam a tomar se- 
guros sobre propriedades, fazendas, vi- 
nhos, moveis, etc, e toda a qualidade de se- 
guros no ramo de vidas. 
E y A.J, Shore & C., 
Agentes. 
7 | (650) 
Do TT smbsdsiai 
Reducção de preços 
| UGUSTO de Moraes, rua de Santo Anto- 
nio n.º 93, avisa os seus amigos e fregue- 
zes que resolveu fazer um abatimento de 15 
p. e. em todas as fazendas da moda, tanto de 
senhora como de homem. Os preços são fixos 
e se acham escriptos na mesma fazenda. 


(612) 


HOTEL AVEIRENSE 


CAFÉ E BILEAR 
CAMPO DE SANT'ANNA (LADO DE CIMA) 
BRAGA 


),com 


(118) 


“requerimento de Joaquim Ferreira Cam- 
pos,-como arrematante de uma morada 

de casas sitas na rua Bella, em S. João da 
Foz, e outrasmixtas terreas, e ontra de dous 
andares, sitas na rua da Senhora da Lua,que 
foram do fallecido José Antonio de Carvalho, 
pelo inventario por fallecimento do mesmo, 
pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis, correm editos de 30 dias a chamar todas 
e quaesquer pessoas, que se julguem com al- 
gum direito ás ditas casas, o venham, dedu- 
zir a juizo dentro do dito praso sobre;o pro- 
ducto da arrematação, que se achar no depo- 


sito publico, pena de se julgarem as mesmas, 


casas livres e desembargadas para o annun- 
ciante, e de perderem todo e qualquer direito 
que por ventura possam fer, (112) 


Pi juizo de direito da 1.º vara da comarca 
d'esta cidade do Porto, e cartorio do escri- 
vão Adelino de Figueiredo, correm editos com 
audiencia do meretissimo dr. delegado respe- 
ctivo a requerimento de Christovão da Cunha 
Lima Sampaio e suas irmãs e cunhado D. Rita 
Carolina da Cunha Lima de Monsarrate e 


marido Romão N. Duram de Monsarrate, D.| 


Maria dos Prazeres da Cunha Lima, e D. 
Clara Angelina da Cunha Lima, solteira de 
maior idade e filhos legitimos dos fallecidos 
Christovão da Cunha Lima Sampaio e mulher 
D. Rita Libania da Cunha Lima afim de se 
habilitarem unicos e universaes herdeiros de 
seu fallecido irmão o rev.º José Augusto da 
Cunha Lima Sampaio e em- consequencia 
serem-lhe averbadas 24 acções do Banco 
União e as inscripções de assentamento da 
junta de credito publico de n,º 55:35, 
55:352, 55:353 e 55:354, de um conto de réis 
cada uma e 37:697 da de 500800 réis, se não 
houver oposição dentro do praso de 30 dias que 
estão correndo desde 12 do corrente mez de 
fevereiro com cominação de revelia, (703) 


O theatro de S. João, no guarda-roupa do 

Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
cente só para casas particulares, para masca- 
ras, assim como dominós de seda feitos este 
anno, novos, de lindos gostos. (412) 


QUEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
(726) 


1) Heseclesisstico com as precisas habilita- 
ções, querendo exercer o lugar de coadju- 
tor da freguezia de Santo: Ildefonso, dirija-se. 
á rua de Santa Catharina n,º 142. . (699) 


VENDESE uma casa com armazem da 
É lotação de 210 pipas, na rua de Baixo, 
de Villa Nova de Gaya: quem a pretender 
falle com Antonio Thomaz da Silva, da mes- 
ma villa, n.º 189 e 191. (700) 


ALUGAM-SE | 


147, que se diz quem a aluga. 


BRIO-SE este novo estabelecimento que ()9 baixos da casa da rua de .-Cedofeita n.º 


tem excellente e bom serviço; preços 


commodos, e a meza por lista, 


(683) 'manhãou depois das 3 da tarde. 


70. Falla-so na mesma, até ás-9 horas da 


(554) | 


Tera po (606) 


Dois é oufros objectos: 
À travessa da Neta n.º 109, proximo á rua 
Formosa, pelas 12 horas do dia 26 do cor- 
rente fevereiro, se ha-de proceder á arrema- 
tação judicial de uma grande porção de casca 
nova para cortumes, madeiras de castanho, 
freixo nogueira e pinho, alguns moveis, duas 
juntas de bois, e outros objectos, cujas ava- 
luações constam dos autos de fallencia de José 
Joaquim Pinto da Silva &- Irmão, de que é 
escrivão do Tribunal do Commercio, Lessa. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(671) 


"ARREMATAÇÃO!! - 


N4 quarta-feira 20 do, corrente, pelas 11 
“horas da manhã, na -rua de S. Nicolau 
n.º 1, 1.º andar, se hade proceder á arrema- 
tação. pelo maior "lanço que apparecer de 
uma partida de caixões de aço em lotes, e de 
differentes marcas, ee 


1/9 Jg 3fy 


C com estrellas em volta, 230 caixões 13 207 101: 
10 5-5 


LNP » 
Outra marca 4 » sortido. 
es " Beclhas. 5 


Quem pertender examinal-os, ou escla- 
recimentos póde dirigir-se à Bateria do Ter- 
reiron.º 4, 1.º andar. 

Porto, 7 de fevereiro de 1867. (588) 


Photographia. Esperança: 


Rua do Almada n.º 267, entre os collegios 
Podestá - 
Abra esta photographia, cujos traba- 
lhos artisticos são dirigidos por J. J. Fer- 
reira, que pelos muitos conhecimentos adquiri- 
dos pelo espaço de alguns annos em casa do 
distincto photographo o ill.mº snr. João Pedro 
Ribeiro, assume o direito de poder affiançar 
ao illustrado publico o melhor desempenho 
possivel em retratos de todos, os tamanhos, 
sendo os preços assás modicos. 

" Por isso tanto o annunciante, como B. F. 
M. Montenegro, socio d'este atelier, convi- 
dam as pessoas de sua amizade, e o respeitavel 
publico a vizitarem o referido, e a utilisa- 
rem-se do seu trabalho, certos de que hão-de 
ficar completamente satisfeitos. (694) 


JÀ MUDOU: 
JUSE' JOAQUIM COELHO | 


MUDOU o seu estabelecimento de fazendas 

Pd. nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 

dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. 
(646) 


ESPECIALIDADE 


Lencos-de seda;de-linho e-gravalas| de D-Pstromesoo 16865) 
E ot De nusl 6 q) ae Ooo St cc otormãs- (Quurapes A nl ASS or adaD o! | po tá SEMA vêr al” ROSA AGIA 
| Em-S. João, Novo-n.º 15... |iiino Eordado, taucas do sianhiio de dor 


10-—PRAÇA DA BATALHA— 11. 
RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
“manhos e qualidades. Venda a preços fi- 
X08. | (354) 


Casca para cortumes, madeiras, 


| 16:000 volumes de theologia, direito, historia, 


R. Bibliotheca Publica do Porto, Armazem para leilões 
“2º leilão das obras duplicadas 
153, SANTA CATHARINA, 155 


litteratura, etc., etc. 


* pal do Porto, acha-se designado o dia 7 CAMA DER 
de março proximo seguinte, pelas 11 horas da prompto queiram dispor, adiantando, se pre 
manhã, para principiar o referido leilão, o | 9. ist a 
qual deverá continuar á mesma hora em to- | Sim como comprê de propria Conta, vasiAa, 


dar. Os catalogos distribuem-se na Biblio- Encarrega-se de leilões particulares, podendo 
Ee sd bos Mb mu abro sr ser procurado para este fim todos os dias não 

“Todo licitante a quem (dr adjudicáda | santificado. | (470) 
alguma verba, terá de depositar n'esse acto TEA rio e ec ri . à 
10 p. c. do respectivo preço, e ficará obriga- Relogios garantidos 
do aretiral-a e pagar o resto do mesmo preço PARA parede e para cima de meza ou com- 
dentro de 8 diasimmediatos, sob pena de per-|;.., Moda, PEpIaS, 
der o direito tanto ao dito deposito como á pia. stabelecimento de, Jesuino de 
mesma verba arrematada. | | Uastro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77. 
i A fim dé tornar mais expedito o mesmo | ,.. x BL (449) 
eilão, serão admittidos lanços collectivos (ou |. MM e mta a 41 
por lotes de obras), quando sejam palpavel- Ó Leão de Castilha 
ménte vantajosos á Bibliotheca e não haven-|, FABRICA DE LUVAS 
do opposição da parte dos licitantes presentes |. DR 

LUIZ VICENT: 


n'esse acto. 

Arrematar-se-hão as verbas pela ordem Ji ” Tp, 
inscripta no catalogo, excepto ines cuja pigs gp rss 
precedencia haja sido' pedida por escripto e 201—RUA DE SANTO ANTONIO—203 
com assighatura do pretendente; 'dévendo| PARTICIPA aos seus amigos. e freguezes 
porem tal pedido ser apresentado na Biblio- que tem um grande sortimento de luvas 
theca até ás 3 horas do dia 2 de março, a fim | de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 
de poderem os respectivos volumes ser esco-|º por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
lhidos e trazidos com antecipação para a sala |nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


publica da arrematação, sem que haja confu- aan do 
são no acto d'esta. Sh FATO FEIT prt 200] o abho 
Cada dia, antes de principiar o leilão pode-| timento. Rua de D. Pedro n.º32. - (546) 
rão as obras que n'esse dia houverem de entrar | —==—————————=————+————— 
RA praça, era e pelos interes- | Nova padaria irancezs, 
sados; não se admittindo depois da entrega 
do ramo, reclamação alguma. 555 RUA DE SANIA CATHARINA N.º 296 
ecra ec ad VENDE-SE pão frances de 1.º qualidade, 
Collegio ÍFancez y portuguez de todos os tamanhos e feitios; fazem-se 


as encommendas e mandam-se a domicilio. 
DIRIGIDO POR M,=: GOMES DE SOUZA Ta , 
mbem se vende farinha franceza de 1.º qua- 
Rua do Almada n.º 210 o 


lidade. (323) 
ANDA se recebem algumas alumnas pen- 


N'este estabelecimento tem-se a grande 
vantagem dese fallar sempre em francez. 


(391) 
MEDIDAS. 20 de janeiro, sem novidade. 
A nínca R dá comprar algumas medi-| — PAS 
»- das,i t 1 t to d' YU . 
ado aaa a daeias dendes falo a! . Oh! que pechincha! 


(728) ASCARAS a 20 réis cada uma, ordinarias, 
ater a 40 réis entre finas, a 60 réis finas. 


ACÇÕES um Egngas = arpim apatal 8" Vendem-sena loja dos tabacos de David, 
| * Aliança, vendem-se Na TUã irma de Santo Antonio n.º 33. (113) 


das Vaipasn.*,53. 6 ceara (112) € 
TRASPASSA-SE um ao pé da rua dos Tn- R ESEBEU bonitos chapéus que dá muito 


-- ESCRIPTORIO- 
* glezes, mobilado com todas'ás'accommo- em conta. Tambem recebeu tarlatanas 


dações, e entrada separada. Falla-se na rua de todas as côres de 1,760 de largura, de 
de D. Pedron.º 40: (0865) | 240 até 360 réis o metro, escomilha de todas 


rua dos Clerigos n.º 12. 
ads pr reis Fã Cndia . 


NDE-SE» armações: para - chapéus de |mir, etc., ete,, etc. 
Rua-do Almada n.º 98, 1.º andar. 


»chuva, e garrafas brancas vindas de! 
ques (614) 


Glasgow. (458): 


Do agente Manoel E. Cardozo 
OR deliberação da exc.”* camara munici- (pleno dono d'este estabelecimento con-| 
| tinua a receber qualquer objecto que de) 


ciso for, alguma quantia por conta da venda| 


dos os diá seguintes não fantificados, até fin- | fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. | 


moda, grande sortimento a preços muito | 


Entrouno Rio de Janeiro no dial -22S 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
e A galera — CAMPONEZA —, 
E W acha-seprompta a seguir viagem; ain- 


Rio de Janeiro 

A barca — FELIX —, de 1.º 
classe, vai sabir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento quasi 
ms - prompto. Para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o ceixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. (429) 


1. 


CPE RAE sto Dra EO BT 4 0 tAR 
e ; ., o. “Ca 
Rio de Janeiro 

A nova galera ADAMASTOR, 
— vai sahir com muita brevidade, Es- 
te excellente navio torna-se recom- 
| mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros tendo beliches para-os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Ce & 


te, largo de 8, Domingos n.º 62, 1.º andar. 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A suhir com muita brevidade a 
barca — FAVORITA —: quem na 
? mesma quizer carregar ou ir de pas- 
fis» sagem para o que tem excellentes 
commodos e boia tractamento, havendo beliches para 
os passageiros de pros, dirija-so ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n,º 400, (036) . 


598) 


E? reitura; ainda recebe alguma carga 6 
Paio passageiros de prôa, Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 3. Domingos n.º (68 o 


Daniel& Irmão. . 
Bahia. 


A barca—BAHIANA—, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 


snrg. passageiros que se queiram uti- 
ligar da passagem- para a Bahia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves,na rua da Re- 
boleira n.º 19. (569) 


Maranhão 

| * Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca —MARIA—, capi- 
tão Antonio Prancisco da Silva, Nu- 
- nes. Recebe carga e passageiros n08 
quaes offerece bons commodos e tractamento. À tra- 
ctar com Clemente José dá Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º23 F, - y (360) 


ia Responsavel M, 5. Carqueja + 1$ 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rus da Ferraria do Baixo n.º 108 


